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Ano LVIII

Como parte integrante das
comelYlorações alusivas ao se­

gundo aniversário de seu go­
verno, Konder Reis e comitiva
estiveram na noite de terça fei­
ra última aqui em Jaraguá do
Sul, Inaugurando a Rodovia da
Redenção - SC-301, Parque Fa­
bril WEG II e Ginásio de Es­
portes numa, prova inequivoca
de carinho para com os jara­
guaenses.

Exatamente às 19h05m,
sob fortes chuvas, meia hora
além do horário previsto, o

governador do estado, Anto­
nio Carlos Konder Reis e ee­
mitiva chegaram ao palanque
Instalado à margem da ,SC-
301, próximo a ponte Abdon

Batista (marco O) dando início
aos àtos inaugurais da Rodo­
via "Waldemar Grubba", seg­
mento Jaraguá do Sul-Guara­
mirim-BR-101.

Preliminarmente saudou as

autoridades e povo em geral,
o Presidente da Associação
Comerciai e Industrial de Ja­
raguá do Sul, sr. Waldir' Octá­
vio Rubini em amplo discur­
so, dizendo da importância pa­
ra Jaraguá do Sul da rodovia
ora em inauguração, relatan­
do, também, todos os mandos
e desmandos da 3Q1 até a mag­
nifica ,rodovia que agora te­
mos. A Associação Comerciai
foi a primeira a bradar da ne-

C8uldade premente de uma

via asfáltica para daraguá, pa­
ra melhor escoamento dos

produtos aqui fabricados.

Na seqüência lógica dos o­

radores, Sigolf SChüncke, vice
prefeito, na qualidade de repre
sentante do prefeito Bauer,
também saudou aos presentes
naquela inauguração oficiai, di­
zendo da satisfação de Jara­
guá do Sul contar naquela da­
ta, justamente na passagem do
segundo aniversário da admi­
nistração estadual, com o go­
vernador do Estado, inaugu­
rando lmpcrtantes obras nota­
damente a SC-301, a "Rodo­
via da Redenção".

r;;:.'

Vista parcial d� cidade de Jaraguá do Sul e a ponte
"Abdon Batista", marco "O" da Rodovia "Waldemar Grubba"

Finalmente, . em brilhante
discurso, o governador Konder
Reis agradeceu as palavras ge­
nerosas à sua administração
do presidente da ACIJS e do
vice' prefeito, enaltecendo o

trabalho dos jaraguaenses em

prol da, conquista de uma .re­
dovia asfaltada, qualificando
Jaraguá do Sul como "trin­
cheira do progresso de San­
ta Catarina", o 30• Parque In­
dustrial do Estado e que não
faltará durante sua adminis­
tração, incremento e apoio à
todas as reivindicações oriun­
das de nossa cidade. O seg­
mento Jaraguá do Sul-Guara­
mirlm-BR-101 com a denomi­
nação de "Waldemar Grub­
ba", deu-se graças a projeto
de lei do deputado Octacílio
Pedro Ramos em homenagem
ao grande político que foi,
juntamente com Artur Müller,
cujo nome será perpetuado no

Ginásio de Esportes, eles ql,le
foram os primeiros represen­
tantes de Jaraguá do Sul na

Assembléia Legislativa defen­
dendo os legitimos interesses
da comunidade que tanto a­

maram e defenderam. Nada
mals Justas, as home­

nagens, finalizou o governador,
sendo calorosàmente aplaudi-

do. Em seguida convidou a es­

posa de Waldemar Grubba,
viúva Edelmira, para descer­
rar a placa simbólica do seg­
mento ora inaugurado com os

'

seguintes dizeres: "Rodovia
SC-301 "Waldemar Grubba", i­
naugurada em 15.03.77 - "Go­
vernar é Encurtar Distâncias".
Antes porém houve a bênção
da rodovia pelos representan­
tes do clero, Padre Elemar
Scheid e Pastor Egberto Sch­
wanz.

NA WEG

Terminada a solene inaugu­
ração oficial da Rodovia da
Redenção, o governador, co­

mitiva, autoridades e demais,
rumaram até as dependências
do Parque Fabril WEG II, para
os atos inaugurais daquela u­

nidade fabril, conhecendo tam­
bém, após o discurso do Di­
retor Presidente da empresa,
Eggon João da Silva, exalta­

ção do Secretário da Ind6strla
, e Comércio, Sebastião Netto

Campos e bênção das instala­

ções fabris, o interior da In­
dústria e as diversas fases de

confecção, montagem e acaba­
mento dos afamados motores

elétricos WEG.

GINASIO DE
ESPORTES
"ARTUR MÜLLER"

o último ato inaugurai do
dia, foi o Ginásio de Esportes
de Jaraguá do Sul "Artur Mül­
ler", velha aspiração da clas­
se estudantil de nossa cidade.
A comitiva governamental,

autoridades municipais, esta­
duais e federais já com gran­
de atraso participaram dos so­

lenes atos de' inauguração, na

saudação do Dr. Murillo .Bar­
reto de Azevedo, representan­
te da C.M.E., ,no descerramen­
to da placa pela viúva Da. A­
délia Müller e nas palavras do
Secretário Salomão Ribas Jú­
nior que traçou breve históri­
co do ginásio 'esportivo ora

inaugurado e da sua impor­
tância. O público presente à

Inauguração conheceu as mag­
níficas instalações do Palácio
de Esportes, sua beleza' ar­
quitetônica, construída dentro
dos moldes exigidos pelo
DED/MEC. Todas as autorida­
des assistiram da tribuna de
honra a partida inaugural en­

tre Seleção de 'Jaraguá 2 x E­
quipe de Engenharia «:te Joln-

.

ville 4, com o governador dan­
do o chute Iniciai.

Campanha de Exames Preventiv,os
alcançou objetivos

Foi dos melhores possívels, o mo­
vimento das senhoras para os exames
de prevenção do câncer genicológico,
realizados em Jaraguá do Sul de segun­
da a quarta-feira desta semana. O nú­
mero foi além das expectativas o que

demo nstra o alto grau de maturidade,
atendendo o alerta da imprensa, promo­
tores e organizadores da campanha que
além de ser gratuita constatou ou não a

existência de câncer genicológico, atra­
vés de uma unidade móvel do Funrural.

IMPRESSO NA:

SOCIEDADE GRAFICA AVENIDA LTDA.

Nos dias 26 e 27 a SE
MANA será desdobrada

damos suas
- atividades

leonísticas, e à noite jan­
tar festivo ao qual fomos
convidados, nas novas e

modernas instalações da
Malwee com a comparên­
cia de aproximadamente
1300 convencionais, além
de convidados especiais.
Jaraguá do 'Sul está

realmente de parabéns. A
nota de destaque deve-se
a escolha de Itajai como
sede da próxima conven­

ção, que nas palavras de
centenas de leões e do­
madoras muito deverá fa­
zer para .superar a con­

venção aqui realizada.
O NOVO
GOVERNADOR
Sendo filho de Jaragliá

do Sul, nada mais justo
destacar o "curriculum"
do governador eleito pa­
ra o ano leonistico .....
'197·7/1978, Célio Gascho.

Ati.vidades leonisticas:
Apresentação ao 'Ieonls­
mo em 17 de dezembro
de 196,6, ·pelo CL 'Horst
Stein foi, quatro meses a­

p6s o seu Ingresso, con­
vidado a ocupar o cargo
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Konder Reis marca segundo aniversáriode governo inaugurando importantes
obras em Jaraguá do Sul
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Os últimos acontecimentos da ACiJS
das nesse tipo de propa­
ganda.
Manutenção de Tele­

fones: Na última reunião
da ACIJS foi, discutido o

problema da falta de ma­

nutenção da rede telefô­
nica nos fins de semana,
quando as equipes da
TELESC não operam., O
fato tem acarretado al­

guns problemas a empre­
sas locais que, quando
têm seus telefones ava­

riados por qualquer mo­

tivo, precisam esperar a­
té segunda feira pela ma­

nhã para conseguirem
sanar oé defeitos, o que
vem causando uma série
de transtornos. A entida-.
de manterá contacto com

a TELESC sobre o assun

to, e deverá enfatizar a

necessidade de um plan­
tão permanente, mesmo

nos fins de semana e fe-
riados.<-· Segundo dados reco-

Semana de Prevenção Ihidos junto aos repre­
de Acidentes: Na última sentantes da ORT, entre

semana' de maio vindou- 300 a 400 pessoas de ou­

ro, a Delegacia Regional tras cidades deverão es­

do Ministério do Traba- tar em Jaraguá do Sul

lho fará realizar mais uma nos dias citados, para
Semana de Prevenção de participarem ativamente

Acidentes. Novamente
I dos trabalhos. Tão logo

nossa cidade foi, escolhi- seja recebido o programa
da para sediar parte des- oficial, o que deverá a­

sa semana, ou seja, parte contecer nos proxrrnos
final da programação,. dias, as entidades locais

que terá início na cidade constituirão uma comis­

de Itajaí no dia 23 de são coordenadora, à qual
maio. incumbirá' providenciar a

organização da SEMA­
NA a ser cumprida em

nossa cidade.

em Jaraguá do Sul, dan­
do-se a sessão solene de
instalação já na noite do
dia 25, quando o Delega­
do Regional do Trabalho
proferirá palestra, além
de pronunciamentos de
líderes sindicais locais.
Na sexta-feira passa­

da, estiveram reunidos
na Associação Comercial
representantes da ORT,
ACIJS, Associação de
Administradores de Pes­
soal e dos Sindicatos pa­
tronais e de Empregados,
a fim de esboçar a pro­
gramação a ser cumpri­
da em nossa cidade.

Essa programação in­
clui uma série de pales­
tras, debates e troca de
lnformações, entre seto­
res específicos, sobre
problemas de prevenção
de acidentes.

' ,

Êxito total da XIV Convenção Distrital do Lions
de Secretário do LC de
Jaraguá do Sul, pelo pre­
sidente do LC de Jaraguá
do Sul; pelo presidente ��
leito de então, CL Gerd
Edgar Baumer, de cuja e­

ficiência, dinamismo,
competência e organiza­
ção extraiu o seu modelo
leonístico.
Foi Presidente do LC

de Ibirama, no período
1970/71; Foi Presidente
do LC de São José do Ce­
.dro, no 20• semestre leo­
nístico de 1973/74 e ree­

leito para o periodo se­

guinte, de 1974/75,. foi,
aInda, nesse clube, . um

dos respensávets pela
sua organização e funda- .

ção 'em 16 de março de
1976•.
Organização e funda­

ção do LC de Guarujá do

Sul, em 29 de março de
75, apadrinhando pelO LC
de São' José do Cedro.
Secretário do LC de

Caçador-Centro, gestão
1976/77, de cujas fun­
ções, exercidas por 2 me-

XIV Convenção do
Lions: Na reunião da nol-.
te de 14 do corrente, foi
aprovado um voto de con

gratulações com os Lions
Clubes de Jaraguá do
Sul pelo êxito alcançado
na realização da XIV Con
venção do Distrito L-10,
no fim da semana passa­
da, em nossa cidade,
quando milhares de visi­
tantes aflulram a Jar.aguá
do Sul, resultando na pro
jeção de nossa comuni­
dade por todos os recan­
tos do Estado, de outros
Estados e até no exte­
rior.

Campanha de publici­
dade: A Associação es­
clarece às empresas jara
guaenses de que, embo­
ra em várias reuniões te­
nha sido abordada a uti­
lidade de uma ampla
campanha de publicida­
desobre Jaraguá do Sul;
através de painéis ao Ion
go da BR-101, a entidade
não está patrocinando se­
melhante campanha Ei
nem pretende patroclnás
Ia. Apenas a título de co­

laboração, propostas de
firmas especializadas tem
sido Insertdas no Bole­
tim Informativo da enti­
dade, para orientação
das empresas. Assim,
qualquer negociação so­

bre o assunto, deverá ser
realizada diretamente en­

tre as firmas de publici­
dade ,e as empresas e­

ventualmente interessa-

A XIV Convenção Dis­
trital do Lions Clube, Dis­
trito L-10, realizada em

nossa cidade, dias 11, 12
e 13 de março constituiu­
se em autêntico sucesso,
haja visto a excelência da
organização dos Clubes
anfitriões, Lions Clube
Centro, Cidade Industrial
e de Corupá. Toda a pro­
gramaçã'o foi seguida à
risca com os leões e do­
madoras se deliciando da
hospitalidade do povo ja­
raguaense e do seu in­
,ceritivo demonstrado prin
cipalmente no domingo
por ocasião dos desfiles

.

das delegações, ao longo
da Marechal Deodoro, li­
teralmente tomada, bem
como as sacadas de lo­
jas e residências, por on­
de desfilaram os milhares
de convencionais vindos
de diversos locais do Es­
tado - um espetáculo dig­
no de se ver. Afora isto,
tivemos na tarde de sába­
do a eleição do novo go­
vernador do Llons, DIs­
trito L-10, o )araguaense
Célio Gascho que abaixo (Conclu na I1lt. pág.)
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"COR·REIO DO POVO"
Fundação: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF' 84.436.591/0001-34
-'1977 -

DIRETOR:
Eugênio Vitor Schmoeckel

ASSINATURA:
Anual • . • . . . .. .. Cr$ .100,00
Semestre " .. •. .. .. Cr$ 55,00
Número do Dia ... . . Cr$ 2,00
Número atrasado •• .. Cr$ 3,00

ENDEREÇO:
CaIxa Postal, 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguâ do Sul - Santa Catarina

I SoOCIAIS
Aniversariantes da semana

Fazem anos hoje:
Sr. Alfredo Lange, em Corupá
Sr. Renato José Wunderlich-Piçarras
Sr. João Carlos Lange, Corupá
Sr. José Bruner-B. Vista do Paraíso
Sra. Vva. Etelca Gatcher-Jaraguazinho
Dr. Paulo Roland Unger-Joinville

Fazem anos amanhã:

Sra. Dorothéa Mielke Moeller
Sr. Inocêncio Silva
Sra. Cecília, esposa de Arno Benetta
Sr. José Watzko
Sr. Edgar Plazera, em, Rio do Sul

.

Sra. Milda F. Schütze
Sra. Araci Winter Schmidt

Dia 21 março

Dr. Frederico Ellinger, em Blumenau
Sr. Manuel H. Karan - Curitiba

Dia 22 março
Sra. Nair. Elza H. Oasulli-Foz Iguaçu-Pr.
O jovem Rogério Lawin

.

Sr. Roberto Keiser
A garota Alida fV1annrich-Atalanta-SC

Dia 23 março

Sra. Marta, esposa do Antonio Pedri ..

Sra. Hertha H. Marquardt-Joinville
A jovem Marly Hasse .

O jovem Wilson R. Schaeffer-N, Ramos
Sr. Mauri César Radúenz

Dia 24 março

Sr. Alfredo Janssen

Dia 25 março

Sr. João Cláudio Braga
Sr. Irineu Bornhausen
Srta. Norma Müller

"Aos aniversariantes, os nossos

cumprimentos" •

Registro ·Civil
I

Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 1°. Distrito da Comar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
Edital nr. 9.720 de 9.3.1977

Pedro Ribeiro e Sônia, Conceição Gon­

zaga dos Santos

Ele, brasilei ro, soltei ro, garção,.na-,
tural de Canoas, neste estado, domici­
liado e residente à Rua Jolnvllle, nesta
cidade, filho de Baraozinho Ribeiro e

..
Doris Mello Ribeiro. Ela, brasileira, so.l­
teira, do lar, natural de Jaraquádo Sul,
domiciUada e 'residente a Rua Rio Bran
co, nesta cidade, fllha.de ·:Abilio Gonza-

ga e Alda Pulga dos Santos.
'

Guido Wienen e Cecilia Vitkowsky
Ele, brasileiro, soltelro, operário,

natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente em Rio Cerro, neste distri­

to, filho de AJex Wienen e Otilia Lenz
Wienen. Ela, brasileira, solteira, indus­
triária, natural de Jaraguá do Sul, do­
miciliada e residente em Jaraguá Es­

querdo, neste distrito, filha de AdãoVit­

kowsky e Maria Franzner Vltkowsky.
Edital nr. 9.723 de 14.03.1977

Jorge dos Santos Silva e

Ivonilde Zezuino

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Clevelandia-Paraná, domici­
liado e residente em Vila Nova, neste
distrito, filho de Luciano Patricio da Sil­
va e Maria dos Santos Silva. Ela, brasi­
leira, do lar, natural de Corupá, neste

estado, domiciliada e residente em Ja­

raguá Esquerdo, neste distrito, filha de
Martinho Zezuino e Benta Zezuino.

Edital nO. 9.724 de 14.3.1977

José Leonardo Klimkowski e
Lourdes Bruehmueller

Ele, brasileiro, solteiro, ferramenteiro
natural de Joinville, neste estado, domi­
ciliado e residente a rua Joinville, nesta
cidade, filho de LeonardoKlimkowski e

Agatha Klein Klimkowski. Ela, brasileira,
solteira, costureira,' natural de Massa­

randuba, neste estado, domiciliada e re

sidente à Rua Joinville, nesta cidade, fi­
lha de Edmundo Bruehmueller e Veroni­
ca Margarida Machado Bruehmueller.

Edital nr. 9.725 de 14.3.1977

Arlindo Irineu Volpato e Alida Moes

Cópia recebida do Cartório de Blu­
menau. Ele, brasileiro, solteiro, econo­
miário, natural deste estado, domicilia­
do �) Ge,sidel1:.t�,? Bua Erich Doubrawa,
nesta cidade, filho de Irineu Vitorio Vol­

pato e Anastacia Heinzen Volpato, Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural deste
.estado, domiciliada e residente em Blu­

menau, neste estado, filha de Ocoli .

Moes e Alida Moes.

Edital nr, 9.726 de!15.3.1977 "

Valdir Müller e Nadir. Laube

PA'GINA 2

MOTORISTA!
Não durma no volante,

teu sono I poderá ser eterno,

S.A.BauerAlberto • Indústria e Comércio
CGCMF 84.429.836/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral. Extraordinária

.
São convidados os Senhores Acionistas desta sociedade,

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no

próximo dia 15 de abril de 1977, às 16 horas, na sed� social, sita à Av.
Mal. Deodoro da Fonseca, 739, nesta cidade de Jaraguá do Sul a fim de
deliberarem sobre a seguinte:

'

,
-

ORDEM DO DIA

1 - Aumento do Capital Social de Cr$ 1.080.0001,00 para Cr$
3.240.000,00, mediante aproveitamento da quantla de Cr$ 2.1.60.0001,00 da
conta Fundo de Reservas Livres.

.

Jaraguá do Sul, 28 de fevereiro de 1977.
Victor Bauer - Diretor Presidente

.11CPF 004358139

JUIZO DE DIR,EITO DA C-OMARCA DE JARAGUA DO SUL
"

Edital de Primeira e Segunda Praça
Em resumo (art. 687 ao CPC), faz saber o seguinte: (l)RO­

CESSO: Execução nr. 5580. Exeqüente Besc, Financeira S.A., Executados:
José Boaventura e João Vegini. Bem a ser praceado: 1-) Um terreno, situa­
do neste município, no lugar denominado Ilha da Figueira, contendo a á­
rea de 3'3.750 ms2, fazendo frente com terras de Lino Jacomini, travessão
dos fundos com terras de José Debatin, extremando de um lado com ter­
ras de Leodato Ribeiro, e de outro lado, com terras de Arnaldo Drews e

Francisco Michalski, devidamente Registrado no Registro de Imóveis da
Comarca, sob nr. 36.210, avaliado em Cr$ 84.375,00. Depósito: Com o pró­
prio Executado: PrimeiraPraça: No dia 02 de maio p.v., às 10,30 horas.

Segunda Praça: No dia 16 de maio p.V., às 10,30 horas, caso o bem pe­
nhorado não for arrematado na primeira praça pelo valor da avaliação ou

preço superior. Local: Forum. Nos autos não consta haver contra referi­
do bem qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamento. Dado e

passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias do mes

de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adolpho Mah­

fud, Escrivão, o subscrevi.
ROMEU JUNKES

Juiz de Direito em exercício.

JUIZO DE DIREITO DA C-O�ARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de Primeiro e Segundo Leilão
Em resumo (art. 687 ao CPCL faz saber o seguinte: PRO­

CESSO: Execução nr. 5665. Exeqüente Acumwladores Sanson Uda., Exe­
cutado: Waldemiro Drews. Bens a serem leiloados: 1) Cem metros qua­
drados de tábuas de qualidade, avaliado em Cr$ 25,00 o metro quadrado,
o que perfaz um total de Cr$ 2.500,00. Depósito: Com o próprio Executa­

do. Primeirão leilão: No dia 25 de abril p.v., às 16,00 horas. Segundo lei­

lão: No dia 09 de maio p.v.,·às 16,00 horas, caso os bens penhorados não

forem arrematados no primeiro leilão pelo valor da avaliação ou preço su­

perior. Local: O do depósito. Nos autos não consta haver contra referidos

bens qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamento. Dado e pas­
sado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias do rnes de
fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e sete. E:u, Adolpho Mahfud,
Escrivão, o subscrevi.

natural «íe Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente em Vila Lenzi, neste distri­
to, filho de Caetano Santiago e Cons­
tancia Coelho. Ela, brasileira, solteira,
do lar, natural. de Jaraguá do Sul, do­
miciliada e residente em Vila Lenzi,
neste distrlto, filha de Alfredo Lopes e

. Hilda Lopes.

Edital nr. 9.731 de 16.3.1977

O'snildo Valentini e Lourdes Lux

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador,
natural de Taió, neste estado, domici­
liado e residente em Estrada Nova, nes­
te distrito, filho de Gesare Valentini e

Orteneia Valentini. Ela, brasileira, sol-
. teira, do lar, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente em Tres Rios
do Norte, neste distrito, filha de Fran-
.clsco Lux e Adele Mueller Lux.

Edital nr. 9.732 de 16.3.1977

Cópia recebida do .eartérlo de Joinville,
neste estado.
Hilario Rosa e -Jussara Maria Pecher

Ele, brasllelro, solteiro, engenheiro
mecânico, natural de Massaranduba,
neste estado, domiciliado e resldente
nesta cidade, filho de Herminio Rosa e

Hortência.acea, EIª, brasileira...soltelra,
professora, natural de Guaramirim, nes­
te estado, domlclllada. e.resldente em

Jolnvllle, neste estado, filha de Ped�o
Carlos Peeher e .Lucla. P.ereir:a. Pecher,

Edital nr. 9.721 de 11.3.1977

Itamar Sbardelatti e Sueli Gre-
golewitsch •.Ele, brasileiro, solteiro, operário,

Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro, natural de Rio do Sul, neste estado, do-

natural de Jaraguá do Sul, domiciliado'
miciliado e residente à Rua Rio Grande

e residente à Rua FranciscO de Paula, do Sul, nesta"cidade, filho de Vitor Pe-

nesta cidade, filho de Albano Paulo reira e Zelinda Montagna. Ela, brasilei-

Sbardelatti e Leonlda'Klein 8.bardelatti. ra, solteira, do lar, natural deBlumenau

Ela, brasileira, solteira, costurelra,' na- neste estado, domlclllada e residente à

tural de Jaraguá do Sul, domiciliada e
rua Roberto Zje,mann" nesta cidade, fi-

residente à Rua Francisco de Paula,' , lha de Arnoldo Tallrnann e Anna Tall­

'nesta cidade, filha de Leopoldo Grego-
rnann.

'lewltsch e Jurema Karasack" 'G'i"egole- Edital nr. 9.730 de 15.3.19:17
.

witsch. ',EC1son, 'Santiago e Regina Lôpes
Edital nr, 9.722,.d� J1�3.1977 ''''' .;" .... :.,.. Eie, bra�i!eirPl �EltE2,ir�o, -<2p-,er��i<?� .

Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro,
natural de Jaçaguá do Sul, domiciliado
e residente em Rio da Luz, neste distri­

'to, fi,lho de Alfredo Müller e Nilda Mans-
\

ke Muller. Ela; brasileira, solteira, in­

dustriária, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e· residente em Rio Gerro

II, neste distrito, filha de Max Laube e

Edla Doege Laube.

Edital nr. 9.727 de ,15.3.1977

Leodomar Luiz Lopes e

Catarina Solange ·Lazzaris

Ele, 'brasileiro, solteiro, industriá­
rio, natural de Corupá, neste estado, do­
miciliado e residente em Corupá, neste,
digo, em Rua Venancio da Silva Porto,
nesta cidade, filho de José Lopes e

Messias Lopes. Ela, brasltelra, solteira
secretária, natural de Jaräquá do Sul,
domiciliada e residente em Rua Domin­

gos Demarchi, nesta cidade, filha de

Vergilio t.azzarls e Paulina do Nasci­
mento Lazzaris.

Edital nO. 9.728 de 15.3.1977

Adilo Hansen e Astrita. Kamke

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente elT) Garibaldi, neste dlstrl­
to, filho de Ingebert Hansen e Roschen
Leitzke Hansen. Ela, brasileira, solteira,
do lar: natüraldê Tirribó, 'neste estado,
domiciliada e residente em Garibaldi,
neste distrito, filha de' Heinrich Kamke
e Gertrud Kamke, ,.' ,

Edital nr. 9.729 de 15.3.1977

Dalci Pereira e Otilia Tallmann

ROMEU JUNKES
Juiz de Direito em exercício.

Edital nr. 9.733 de 16.3.1977

Arno Debatin e Ana Hackbarth

Ele, brasileiro, solteiro, industriá­
rio, natural de Jaraguá do Sul, domici­
liado e residente à Rua Rio Branco, nes­
ta cidade, filho de Antonio Debatin e

Frieda Niels Debatin. Ela, brasileira,
solteira, industriária, natural de Guara­
mirim, neste estado, domiciliada e resi­
dente à Rua Francisco Zacarias Lenzt,
nesta cidade; filha de Manoel Hack­
barth e Elly Bolemini Hackbarth.

Edital nr. 9.734 de 16.3.1977

Vßmar $ardagna e Laurita Ploszai

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Massar:_anduba, neste esta­

do, domiciliado e residente à Rua Ney
Franco, nesta cidade, filho de Seraflno
Sardagna e Veronica Pauli·Sardagna.
Ela, brasileira, solteira, industriária, na­
tural de Corupá, neste estado, domici­
liada e residente a rua Ney Franco, nes-'
ta cidade, filha de Estephano Ploszai
e Rosalina Ploszai.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar o pres.ente
edital que será publicado pela imprensa
e em cartório onde será afixado duran�
te 1� �!as�. ��_�Jg'léJTI.sol,lber de algum
impedimento acuse-o para , os, fhls le-":
gajs.,_.. '

,
': ,', '.', '

:!. .

I
"

�, r: �UR,EA .MO",�EF.l GRUBBA
.1:" ,'l.;; �" ,\,"!,�,.Oficial
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Konder Reis presente a inauguração/Parque Fabril WEG II
Em 'solenidade sim- ex-políticos e do Se,na- consumo prõprlo.. Já a' 'te em Sociedade Anôni- telefônica da

.

TELESC, curso do Diretor Presi- ,

pies, foi inaugurado na dor da República Otair' WEG III cujo início de ma e posteriormente em com discagem direta a dente do Grupo '. WEG,
noite de terça-feira,' o Becker, entre outros.

, construção dos prédios Sociedade Anônima de distância, o serviço de. falou em nome do Chefe
Parque abril WEG II, com. A unidade fabril ora i- deu-se em setembro de Capital Aberto, além de ,TELEX e a magnífica SC do Executivo Estadual, o
a presença do Exmo. sr. naugurada (foto) IOcaliza- 1975 e concluída em ju- vários projetos de expan 301 - justamente cogno- secretário da Indústria e

Dr. Antônio Carlos Kon-, se à rua Joinville, s/no. e llio do ano passado, tem são com medidas que minada Rodovia da Re- Comércio' Sebastião Net­
der Reis, governador do dista $ q�i1ômetros da ' 4.150 m2 de área cons- culminaram com a insta- denção, cujas obras co- to Campos, dizendo .

de
Estado de Santa Catari- sede administrativa, em truída, funcionando com lação da WEG II e WEG locaram o mundo mais sua satisfação em estar:
na, vice-governador Mar- área de terras de ,'.... a fabricação' de motores III, integrantes do Par- perto de Jaraguá dóSul,' participando dos atos i­
cos Henrique Buechler, 294.240 m2, da qual. ... -

elétricos de grande 'po' que Fabril ora inaugura- c'onfirmando o belí�simo nauqurals do Parque Fa­
secretárlos de Estado, 1:1.244 m2 construída que tência, obedecendo aos do. As duas unidades. i- slogan do governo de bril WEG II, integrante do
autoridades munlclpals, abriga a WEG II e mais mais rígidos controles de, nauguradas não signifi- Antonio Carlos Konder Grupo WEG fabricante'
estaduais, diretores e fun 1.296 m2 para serraria e perfeição e qualidade. cam o finál das preten- Reis, "Governar é En- dos mundialmente famo-
cionários d� empresa, fábrica de caixas para I.",:;:,_"

sões da empresa acen- curtar Distâncias". Ci- sos motores WEG, orgu-
tuou, pois dentro de um to�, ainda, o empenho lho de Jaraguá do Sul e
plano trienal, estão pla- da CELESC que tem as- de Santa Catarina, enal­

nejados aumentes da er- segurado o abastecimen- tecendo a figura do em-,
dem de 2p por cento ao, to de energia elétrica ao presário Eggon JÕd:O da
ano da produção, o que progressista parque in-' Silva" arrojado Diretor
dará uma evolução de dustrial de Jaraguá do Presidente da maior fá-
100 por cento ao final do Sul, sendo que ainda n'o brica de motores elétri­
triênio dando emprego a decorrer deste ano deve- cos standardizados da
600 novos colaborado- rá estar concluída a no- América Latina.
res. Para tanto, ressal- va subestação rebaixa-
tau o Sr. Eggon, será ne- 'dora. Externou sua gra- B�NÇÃO E
cessário investimentos tidão ao amigo da' em-' VISITA AS
de 125 milhões de cru- presa Senador Otair Be- INSTALAçõES
zelros, para ínvestlmen- cker que tem empregado

. Padre Elemar Scheid
tos fixos, desenvolvimen- seu dinamismo e espírito e Pastor Egbe�rto Sch­
to teçnológico, de recur- de luta, em Brasília, jun- wanz, representantes do
sos humanos e capital de to' as altas esferas

.

fede- . clero, das duas religiões
giro. Nada disso seria rais, agindo em prol, dos -de maior predominância
possível não fosse o ines- lntereeses do Grupo em Jaraguá, fizeram' a

timável apoio do BRDE, WEG, não poupando es- bênção, das novas insta­
através seu Diretor Su- forças para tanto - à mu- lações fabrís, seguindo'
perintendente, Dr. Ary nicipalidade, aos prefei- ritual da santa madre i-

. Canguçu .de 'Mesquita, tos, que estiveram em e-
'

greja. As autoridades e

dos órgãos fazendários exercício rros 15 anos de visitantes' após ouvirem
do Procape, aos quais exlstêncla, pela integral a solene inauguração, a­
externou seus sinceros cooperação. dentraram, .

a convite. do
agradecimentos. Finalizou falando em Sr. Eggon João .da ,Sil-
Ao longo de seu dis- nome das· autoridades va, às novas instalações

curso sob atenção' total jaraguaenses e das clas- conhecendo de várias
dos presentes, fez tam- ses produtoras sobre as etapas da fabricação co­
bém agradecimentos aos grandes reivindicações mo confecção de peças,
mais variados setores e da comunidade" notada- montagem e acabamen­
autoridades que tanto a- mente melhoria da Iiga- to dos motores WEG, de
paio têm ,dado aos em-' ção rodoviária com Po- grande potência que pe­
preendimentos e proje- merode e a continuação Ia excelência de fabrica ..

tos da WEG, 'o que enval- , da SC 301 até São Ben- ção deixou a todos per­
dece os administradores to do Sul nas mesmas ca- plexos, .surpreenden.do
do Grupo e sobretudo es- racterlstleas técnicas da pelo rigor dos maquiná­
timula a prosseguir o ea- magnífica. rodovia que rios que dão constitui-
minho sem esmoreelmen nos liga à BR-101. ção as peças dos moto-
to. , res, construidos dentro
Todos os benefícios do SECRETÁRIO das normas exigidas pe-

governo do Estado fo- DA INDOSTRIA E Ia ABNT, NEMA' e IEC

Iram enumerados, quais COM�RCIO dos tipos moto-serra, me-
sejam a moderna rede, Após o elo,qüente dis- nofásico e trifásico.

Vista aérea das fábricas II e III, inauguradas terça
feirá, pelo governador Konder Reis, integrantes do

pargue Fabril WEG II.

ATOS
INAUGURAIS' DO
PARQUE FABRIL
WEG II
Dando início aos sole­

nes atos inaugurais sob
intensa enxurrada, foi i­
nicialmente decerrada a

placa comemorativa ao

./ evento, em seguida ru­
mando às dependências"
d� uma das unidades db

Parque Fabril WEG u,
'onde o Dir. Presidente
do Grupo WEG, sr. Eg­
'gon 'João da Silva sau­

dou as autoridades, co­

laboradores, e visitan­

tes, fazendo em seguida
um retrospecto susclnto
do compíexo industrial

WEG, seu início, dificul- que prepara-se para ins­

dades encontradas, está.; talar uma fábrica na Ve­

gio atual, projetos em ex- nezuela, onde participa­
pansäe e futuros, aos rá com 47 por cento em

quals destacam-se o au-, uma indústria que pro­
menta gradativo das ex- duzlrâ motores WEG -

portações, estando pre-" com uma empresa' colam
visto para o corrente a- biana foi firmado recen­

ne 3 milhões de dólares, temente contrato, onde

vendidos, os
: motores venderá tecnologia, de-

.

WEG, aos cinco eentlnen senvolvida na indústria

tes, inclusive à países al- ,sede de Jaraguá (Rua
tamente industrializados, Venâncio da Silva Por­
como os Estados Uni- to, 399), e por' técnicos

dos, Alemanha' OCiden-' brasileiros. '

tal, Holanda, Dinamarca, Continuando o seu

Canadá, Austrália, Nova dlscursc.. o Sr. Eggon
Zelândia· entre outros. A destacou a transforma­
WEG está desenvolven- ção da razão social da
do mercados'nos países indústria nestes 15 anos

da América Latina, sendo de existência, inicialmen

, RODOVIA: SC/301
TRECHO: JARAGUA DO SUL - GUARAMIRIM � BR·101,

VISTA E CONTADA POR UM ENG'E:NHEIRO

HISTÓRICO-
A rodOvia Jaraguá do Sul-Guarami­

rim-Br-101,· situa-se no norte do Esta-

J do, na região do Litoral de São Fran­

cisco do Sul. Segmento da SC-301 que,
partindo da Divisa do Paraná, cruza. a
5C-280 em Oxford, município, de São·

Sento é passa por Corupá-Jaraguá do

Sul-Guaramirim, ätinge a BR-101 e pros­
segue até o Porto de São Francis�o do

Sul num trecho coincidente com a SC-

280 e finalmente Eriseada, porto dó Ter-

minal da Petrobrás.
.

O trecho com pavimentação asfál-
,

tica que é entregue oficialmente ao trá­

fego, vem substituir a velha Estrad� do

Sul - Südstrasser - que na sua gloriosa
história foi uma das mals importantes
rodovias da Nação.

Após a II, guerra mundial, a con­

juntura dos transportes era difícil no

Brasil. A marítima, não existia. As fer­

rovias em francO declínio, não cum­

priam as euas finalidades. A ligação
... norte e sul do pais era mantida atra­

vés de nosso território pela estrada es­

tadual Divisa do Parana com Santa Ca­
tarina - Joinville-Guaramirim-Jaraguá
do Sul-Blumenau-Rio do SuJ.' - e após
"a travessia da Serra Geral atingia La­

ges cruzando a nossa Divisa, com o R.
:Grandé do Sul. pela ponte do Passo do
Socorro.

.

I
,A BR-2, hoje BR-116, somente foi

concluída em 19581
'

, 'Em 1952 era ,iniciada a construção

da BR-59, hoje BR-101, a partir de Jo­
invílle. Quantos· transtornos! Principal­
mente a partir de 1955. Grande parte
do tráfego que utilizava a litorânea es­

trada estadual era desviado pela sur­

rada Estrada do Sul!
A ind�stria 'automobilística em

plena expansão. O volume de tráfego
em constante aumento!

O país no final da década de 60
apresentava um desenvolvimento sem

precedentes. Jaraguá do Sul com uma

extraordinária expansão industrial.
Guaramirim crescia no setor agrícola.
À velha estrada já não apresentava um

escoadouro seguro para a produção da
Região.

Em 1970 é inaugurado o trecho da
BR-101 entre Itajaí e J'oinville; em 1971
entre Jo_inville e Curitiba;' e em 1972
entre Itajaí e Divisa com o Rio Gran-
de do Sul.

"

E em 1970 era iniciada a constru- lo

ção da RodOVia Jaraguá-Guaramirim-, II

BR-101. Implantação difícil. Pelas des­
favoráveis condições geológicas. Pelo
alto índice pluviométrico. Batalha ár-"

�ua. !encida pela perseverança e obs-
·tmaçao. '

Em meados de 1974, embora ain­
da não totalmente implantada, eram i­
niciaClas as primeiras .

fases da pavi­
mentação. Em setembro do mesmo a­

no; recebia as primeiras camadas de
9sfalto.

, ,

fECULARIA RIO . MOLHA· S.A.
CGCMF nQ• 84430164/0001-49,

Edital de Convocação
Pela presente ficam convidados os senhores acionistas des­

ta sociedade a comparecerem a assemblélá geral ordinária a realizar-se
no dia 30 de abril de 1977, pelas 8 horas, na sede social, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

!0.) Discussãó e aprovação do balanço, demonstração de
lucros e perdas, relatório da diretoria, e parecer dó con­

selho fiscal, referente ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1976;

2°.) Eleição 'do conselho fiscal;
, 3°.) Assuntos, de interesse social.

. Acham-se a disposição dos senhores acionistas, Ina sede
social sita na rua Domingos da Nova, 102, .os documentos a que se refe-

,

re o art. 99 do decreto-lei nr, 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Jaraguá do Sul, 28 de janeiro de 1977.
,

Adolfo Antonio Emmendoerfer Raimundo Adolfo. Emmendoerfer
Diretor-Gerente Diretor-Técnico
CPF. nO. 004360469/20 CPF nO. 004358809/34

,

SERViÇO
MILITAR

JOVEM DA CLASSE PE 1959.
ALISTE-SE PARA O SERViÇO

MILITAR, DE JANEIRO
A JUNHO DE 1977.

•

.... 15 de março de 1977, inauguração
oficial da rodovia - Jaraguá do Sul­
Guaramirim-B,R-101.

.
.' l

Tot�lmente pavimentada.
S�g"lI:ança_, e Conforto!
Cumpre o GOVERNO a sua mis­

são!

Dr.

�
,

Reinoldo Murara

11=ADVOGADO,

ESCRITÓRIO AO !,ADO DA· PREFEITURA
JARAGUA DO SUL

EngO• Civil Ernanl Abreu Sanla RIDa

/.
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Escreve o Leitor
da e os restantes 8% corre­

rão p .or conta do emprega­
dor, é o que estabelece o art.

'128, do Decreto nr 77.077, de
24 de janeiro de 1976, que
contém a Consolidação das
Leis da Previdência Social.

Empre,go Doméstico

Estou para contratar empre­
gado doméstico e tenho dúvi­
das de como proceder em re­

lação às obrigações para com
'o INPS. - Pode-me orientar à
respeito?

ass. Um leitor
RESPOSTA:
Em nossa cidade temos uma

Agência do INPS, que pode­
ria com mais especialidade 0-

o rientar o prezado leitor.
Contudo, vamos atender à

solicltação. A profissão dos
que trabalham '1" ambiente fa­
miliar, seja do "EiXO masculino
ou feminino, está prevista na

Lei nr. 5.859, de 11-12-72 e

Decreto nr. 71.885, de 9 de
março de 1973. Aquele ou a­

quela que exercer emprego
doméstico terá direito a' todos

os serviços e beneficios que
a Lei da Previdência Social ga­
rante ao empregado sujeito à

Consolidação das Leis do Tra-
balho.

'

Anotará o leitor, na Carteira
Profissional, o contrato de tra­
balho alusivo e, para acautelar
interesses, deverá na parte re­

servada às "observações" lan­

çar que o empregado perce­
berá 'por parte do seu empre­
gador, a alimentação e o per­
noite, se for do caso, além da
remuneração mensal que entre
si combinarem.
-Ouanto ao recolhimento ao

INPS, o mesmo terá que ser

efetuado sobre o valor do sa­

lário regional, na ordem de
16%, sendo que 8% será des­
contado do ordenado mensal
do empregado ou da emprega-

Convém dizer, finalmente,
que alguns empregados, na

ânsia de guardar mais algum
dinheirinho não querem con­

tribuir para a previdência, o

mesmo acontecendo com al-'
guns empregadores ainda não

f�miliarizados com a matéria.

Mas a verdade é que a con­

tribuição é obrigatória e pode­
rá gerar conseqüências desa­

g'radáveis para os que deixa­
rem de cumprir a lei. Era o

que tínhamos a responder, sal­
vo melhor juizo.

Um começo dramático
Arnoldo ALEXANDRE

mação da sua edulpe -adrnlnlstratlva,
mas nos recusamos a comentar de vez

que cabe tão-somente ao chefe do Exe­
cutivo. escolher seus auxiliares.

A nós não interessa que sejam a­

dotadas práticas de nepotismo ou mes­

mo de mordomias, coisas comum no a­

tuai estágio da vida nacional. O" que de
fato nos interessa é que o sr. FGC rea­

lize uma adrnlnlstração calcada no pro­
gresso da terra e na felicidade do po­
vo, carreando prestígio para São Fran­
cisco do Sul, como assim fez o seu ilus­
tre antecessor, Dr. José Schmidt.

O jovem prefeito Flavio Gameiro
Camargo, de São Francisco do Sul, pa­_

rece estar sofrendo a praga dos deu­
ses, pois com a enxurrada impiedosa
'que destruiu pontes, danificou asfaltos,
ruas paralilepipadas e estradas de lei­
to natural, é de se admitir que S.S. teve
um começo bastante dramático.
,

Não será do dla para a noite que
a municipalidade ,francisquense pode­
rá recuperar os danos causados pelo
temporal, porisso .deve a população, in­
dependente de opiniões partidárias,
creditar um voto de confiança na con­

ta pessoal do sr. Flávio Gameiro Ca­
margo, permitindo assim que possa ele
trabalhar sem aquelas naturais pertur­
bações de ordern externa 'que tanto

prejudicam uma admlnlstração mal ini­
ciada.

Já ouvimos crttlcae quanto a for-

De resto 'devemos acreditar no jo­
vem prefeito, em quem não votamos,
mas cumprimentamos e temos certeza
que a sua administração 'honrará a ju­
ventude francisquense, quiçá catarl­
nense.

Sete cabanas e a civilização
A civilização vem de caba- tros era complacente e cheio gunta' do Ritual do Ofício dos

nas? t: estranho! Por mais es- de caridade. Quanto mais san- emortos: "responde mihi quan­
tranho que pareça é verdade, to homem mais complacente tas habeas iniquitates"? O 'de-,
pelo menos no caso que va- COIl) as fraquezas alheias. A-, ... ,funto levantou a cabeça e res-
mos contar. Nem semp're"á cl-' dolescente, ainda, iniciou os pendeu:
vilização vem dos palácios seus. estudos superiores em .

- Fui acusado perante o
dos reis. A côrte de

'

Luiz' XV, Reims. Em pouco tempo pas- tribunal de Deus. Espanto ge-
Versailhes, a mais famosa do sou da carteira de aluno -para ral, a igreja esvasiou-se e a

ocidente, por um singular pa- a cátedra, de professor, E que cerimônia foi interrompida, pa-
radoxo só contribuiu para o professor! Nem bem tinha to- ra recomeçar no dia seguin-
atraso da civilização francesa,' rnado assento nesta cadeira' 0- te. Novamente o defunto quan
A côrte vivia, taradamente, fereceram-Ihe outra, ainda do a pergunta do Ritual foi re-
preocupada com a, sua' prö-, mals importante: o Bispado de petida respondeu:
pria grandeza, sem tomar co- Reims. Achou que era honra - Estou sendo acusado no

nhecimento da miséria do po- demais da qual procurou fur- tribunal de Deus. Nova inter-
voo O resultado foi a revolu- tar-se pela fuga� Sinal certo rupção.. No 30. dia respondeu
ção francesa. A côrte do Tzar de que estava capacitado pa- - Por um [usto desígnio de
Nicolau I( o que fez em be- ra 'o cargo. Justamente, quan- _ Deus fui condenado.
nefício da civilização. Custa a do Bruno fugia, deu-se, um fa- Bruno que tudo assistiu re-
crer a corrupção a que chega- to impressionante que mudou tirou-se com alguns compa-
ram. Se a Rússia naquele tem- completamente a vida do pro- nheiros para um lugar ermo

po tivesse outro imperador fessor. Estavam celebrando as na França, onde construiu se-
não teríamos hoje o comunis- exéquias de , um famoso pro- te cabanas e fundou a severís-

, mo com todos os seus corte- fessor, Raimundo, que duran- sima Ordem dos Cartuxos.
jos de males. te a vida teve a habilidade de Com grande ardor iniciou a
Voltemos para as cabanas, se fazer passar por santo. catequese e civilizeção dos

fundadas por S. Bruno. De Não passava -de um refinado gauleses. Dificilmente, num
familia nobre, Harten faust (pu- hipócrita. Deus sempre detes- curto espaço, pode' se dar
nho duro) nasceu Bruno em tou e castigou a hipocrisia. ,uma idéia dos beneffcios que
Colonia, no ano de 1.030. Ti- Disse alguém: Ofende mais a resultaram para a humanida-
nha realmente punho, duro Deus a oração. do hipócrita, de estas sete cabanas.
contra os próprios defeitos e do que a blasfémia de impio. '"

para dominar-se. Com os ou- Quando o oficiante fez a per- Irmão Ldo Magno

Dez mandamentos do sucesso GELBE.1) - Não espere o memento favorável,
crie-o.

,

,'2) - A questão vital é saber-se para ó
que se é apto.
Cencentre toda a sua energia nu­

ma só finalidade.
Respeite a si próprio e tenha
confiança no seu valor. Gelbe Rosen stehen auf meinem Tisch,

5) - Trabalhe, é o caminho seguro Schon halb verwelkt, langst nicht mehr frisch,
para O seu bem estar frsico e mo-, Von edlen Blumen ein kleiner Strauss,
ral. Sie stehen schon viele Tage Im Haus,

6) - Apresente-se sempre bem. Nada Ihr Duften und Leuchten will schon vergeh'n,
mais dincrl do que desfazer uma Doch sind sie auch welk, sie bleiben da steh'n,
má tmpressãc. Denn der die gelben Rosen mir gab,

7 - Faça o melhor possível tudo O Den legten sie gestern in das Grab.
que fizer. Mais vale uma coisa Nie wieder tritt er dueh meine Tür,
bem feita dó que vinte mal feitas. .Nle wieder tonet sein Lachen zu mir.

8) - O amanhã é o falho de hoje. Pre- Nie wieder werden wir uns je seh'n,
pare hoje o que quízeres gozar Drum bleiben die' gelben Rosen steh'n, �
amanhã.

! Wenn ich einst (Jeh' auf die weite Fahrt,
,

9) - Sirvam-lhe de lição os seus erros. Ob einer dann meine Rosen bewahrt?
10) - Seja tenaz. .Nada -se consegue

sem tenacidade e coragem.

, .

3) -ROSEN .:

�)

Rudolf Hirscheifeid
,
São Paulo

I

Coluna da Previdência Social
INPS esclarece atleta
sobre lei 6.354: nova

carteira em, vigor
desde o dia 3
O Instituto Nacional de Pre-

'

vidência Social está desen­
volvendo campanha de escla­
recimento junto aos clubes \ e

a CBD, no sentido de orien­
tar aos atletas, como receber
os benefícios da Lei 6.354 que
regulamentou a profissão.

O novo modelo de carteira
profissional já está em vigor,
o que permitirá a filiação à
Previdência Social dos atle­
tas, garantindo-lhes os mes­

mos direitos de segurado.
OS BENEFICIOS
Em palestra e respondendo

perguntas, o Secretário Re­
gional de Pessoal de São Pau­
lo falou aos jogadores da
Seleção, em São Paulo, e um

manual está sendo produzido
pela Assessoria de Comunica­
ção Social da Presidência,
para dlstrlbulção individual,
com todas as informações
dos benefícios aos jogadores
em especial. ,

Para efeito de contribuição
e concessão de benefícios, é
considerado jogador de fute-:
bol, aquele indivíduo que pra­
tica ou praticou essa moda­
lidade de esporte com remu­

muneração ou vínculo empre­
gatício, em associação des­

portiva integrada no Sistema
Desportivo Nacional.
A contribuição do jogador

de futebol é a 'prevista. pela
Consolidação das Leis da Pre­
vidência Social, (oito por cen­
to) do respectivo salário - de

contribuição, nele integradas
todas as importâncias recebi­
das a qualquer título.
Será observado o teto em

vigor atualmente (14.872,00)
(catorze mil, oitocentos e se-

�tenta e dois cruzeiros), ou se­

ja, 20 (vinte) vezes a unidade
salarial (743,60 setecentos e

quarenta e três cruzeiros e

sessenta centavos).
Os clubes de futebol pro­

fissional e as associações des­
portivas estão obrigadas ao

recolhimento das contribui­
ções descontadas de seus em­

pregados (atletas ou não) e

do Seguro de Acidentes do
Trabalho.

Para efeito de aposentado­
ria, os interessados deverão
procurar as agências e pos­
tos das seguintes cidades, a

fim de obterem a habilltação,
concessão e manutenção:
Florianópolis, Blumenau, . Brus­
que, Mafra, Joinviiie, Tuba­
rão, Lages, Joaçaba, São B.
do Sul, Rio do Sul, Timbó,
Criciuma, Urussanga, Laguna,
Imbituba, Caçador, Araran­
guá, Chapecó, Ooncórdla,
Curitibanos, Jaraguá do Sul -

Rua Barão do Rio Branco, 72,
São Joaquim e São Miguel do
Oeste.

INPS esclarece
sobre pagamento
de contas hospitalares

Segundo esclarecimentos
prestados pelo Secretário Re­
gional Financeiro do Institu­
to Nacional de Previdência
Socail, há um perfeito enten­
dimento entre supertntendente
Regional e Secretarias Regio­
nais de Assistência Médica,
Planejamento e seu setor, no
âmbito nacional, bem como
entre Superintendente Regio­
nal e Secretaria Financeira
com a Presidência do INPS;
Secretaria Financeira e Secre­
taria de Planejamento.
A Secretaria Regional Fi-

nanceira da Superintendencia
- SC - informou que os paga­
mentos à médicos e hospitais
através de listagens recebi­
das da DATAPREV. toram to­
dos liquidados, não existindo
no seu serviço financeiro,
qualquer documento pendente
por falta de pagamento.
Para melhor orientação o

Secretário Regional' Financei­
ro demonstrou os valores pa­
gos nos meses de novembro
e dezembro/76' e janeiro a

março do corrente ano, aos

Hospitais e Méd,icos neste Es­
tado.

A partir do mês de janeiro,
época em que os pagamentos
passaram a

-

ser feitos pelo
Sistema Nacional de Controle
e Pagamentos de Contas Hos-

pitalares, a Secretaria Regio­
nal Financeira, já pagou a

médicos e hospitais o mon­

.tante de Cr$ 44.025.522,99
(quarenta, e quatro milhões
quinhentos e vinte e dois cru­

zeiros e noventa e nove cen­

tavos).
Quanto a reclamação dos

hospltals sobre a falta de pa­
gamento, pelo. I�PS, das Gon­

tas apresentadas, .esclareceu
que a maioria das faturas dos

Hospitais são por estes apre­
sentadas, várias delas, com

um atraso de 30 dias, caben­
do ao INPS a apreciação das
referidas 'faturas pela sua e"

quipe técnica e admlnlstratl­
va no prazo e posterior enca­

minhamento à DATAPREV pa­
ra

.

o devido processamento.
Como já foi dito anterior­

mente, a Secretaria Regional
Financeira 'da Superintenden­
cia Regional do INPS no Es­
tado de Santa Catarina, está
com os seus 'pagamentos em

dia e em condições de pagar
em 24 horas, as contas hospl­
talares que lhe forem entre­
gues pela DATAPREV.

Novo cartão de
identidade do INPS
poderá ser obtido,
em apenas
dois minutos
Redução de 15 para 2 mi­

nutos na concessão! da matrí­
cula maior eficiencia e elimi­
nação de mais da metade dos
dados atualmente exigidos, pa­
ra a sua expedição, são, os

principais vantagens do novo

"Cartão de Identidade de Be­
neficiário" que o Instituto Na­
ciona de Previdencia Social

vai introduzir a partir de pri­
meiro de abril próximo.

O Cartão contribuirá efetiva­
mente para reduzir as filas.
Programado depois de um le­
vantamento das áreas de es­

trangulamento que ainda eram

assinaladas no sistema ante­

rior, dá ao ségurado direito
de atendimento em qualquer
unidade do Instituto na rede

propna e contratada reduzin­
do em 75% os serviços na

área.

COMO
FUNCIONARA
A Secretaria de Assistên­

cia Médica do INPS recomen­

dou a todos os órgãos regio­
nais e locais de assistência de
Instituto que estabeleçam a­

cordos com todas as empre­
sas com mais de 100 empre­
gados, sindicatos de todas as

categorias profissionais e eCO­
nômicas e entidades que con­

gregam beneficiários da Pre­
vidência Social para que par­
ticipem da emissão e revali­
dação do novo certão de be­
neficiário, descentralizando ain
da mals o sistema.
Os cartões serão emitidos

para os segurados - contrl­
buintes empregados e empre­
gadores e os ,dependentes
preferenciais, esposa e filhos
até 18 anos, quando do sexo

masculino, e até 21 anos quan
do do feminino. A habilitaçãó
será feita a partir de agora a�

penas à vista da carteira de
trabalho, devidamente anotada
pelo empregador a, no caso

dos dependentes mediante a

apresentação da certidão de

registro civil.
'

O NOVO
SISTEMA
O novo sistema, reduz em,

área de 50% os dados pes­
soais exigidos no processo de
concessão de matrículas dos

'seguiädos [unto
tà '

Previden­
CIa, Isuprimindo o 'fornecimen­
to de dados como estado ci­
vil, cor, número da carteira
de Identidade e, sexo,
As' providencias estão sen­

do adotadas de acordo com

o programa de racionalização
-e desburocratização que vem

sendo implantado em toda a

Previdencia Social com o ob­
jetivo de agilizar a máquina
administrativa a· a rede de
atendimento, para 'que a pro­
dução de seryiços e sua en­

trega aos beneficiários se fa­

çam de maneira cada vez

mais simples, rápida e eficien­
te.

Os resultados proporciona­
dos pela utilização do novo

cartão de identidade serão a­

companhados e avaliados na

fase inicial de sua implanta­
ção no sistema para que qual­
quer estrangulamento even­

tual no processo de conces­

são ao beneficiário seja ime­
diatamente assinalado e remo­

vido.

Bernardo Grubba S.A. • Ind. e 'Com.
CGCMF 84.429.679/0001-29

ASSEMBLEIA GERÄL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO '_

,

Pelo presente edital de convocação, são convidados es se­
nhõres acionistas à reunirem-se em ,assembléia geral ordinária, que será
realizada em nossa sede social à Rua Presidente Epitácio Pessoa, 1207,
em Jaraguá do Sul (SC), às 15 (quinze) horas do dia 18 de abril de 1977,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

10. Exame, discussão e aprovação do Balanço 'Geral, Con­
tas de Lucros e Perdas, encerrado em 31 de dezembro
de 1976 e relatório da diretoria e parecer do conse-
lho fiscal do exercício de 1976.

'

2° . Eleição dos Membros do conselho fiscal para o exer­

cicio de 1977.
30 _ Reestruturação da composição da diretoria em vlrtu­

, , de da vagância com os respectivos honorários.
40. Outros assuntos de interesse da sociedade.
Jaraguá do.Sul (SC), 10 de março de 1977:
Edelmira Moritz Grubba - Diretora Presjdente

AVI SO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas no escritó­

rio desta sociedade, os documentos a que se refere o ªr!. 99, do decreto­
Lei nr. 2627, de 26 de setembro de 1940.

Jaraguá do Sul (SC), 10 ce março de 1977.
Edelmira Moritz Gru6ba - Diretora Pre�idente

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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J�IZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de Primeiro e Segundo Leilão
Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PROCES­

SO: EXECUÇÃO nO. 5748. - Exeqüente: Prosdócimo S.A., Im. e Com. Exe­
cutada: IVONE MODROCK DA SILVA. Bem a ser leiloado: 1) UM DORMI­
TÓRIO COMPLETO, composto de uma cama de casal, penteadeira cl ban­
queta, e um guarda roupa de 4 portas, tudo em madeira envernizada, usa­
do, avaliado em Cr$ 3.000,00. Depósito: Com a própria Executada, Rua Jo­
sé Bauer, 349. Primeiro Leilão: No dia 04'de abril p.v., às 14,00 horas. Se­

gundo Leilão: No dia 18 de abril p.v., às 14,00 horas, caso os bens penho­
rados não forem arrematados no primeiro leilão pelo valor da avaliação ou

preço superior. Local: O do depósito. Nos autos não consta haver contra
referidos bens qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamento: Da­
do e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias do
mês de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adolpho
Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

'

ROMEU JUNKES
Juiz de Direito em exercrcio

ATLÉTICO

Pelo presente, na forma do artigo 38 e parágrafos, dos Esta­
tutos Sociais, vlrnos convocar o Conselho Deliberativo do Clube Atlético
Baependf, para uma Assembléia Geral Ordinária, a ter lugar no dia 25 de
março de 1977" as 20,30 horas, na sede do Clube, para tratar da seguinte

10• - Aprovação das contas;
20• - Eleição da Diretori�;
30• - Assuntos diversos de interesse da Sociedade.

Outrossim, esclarece-se que, na forma do artigo 400• dos Es­
tatutos Sociais, na falta do quórum regular realizar-se-á a Assembléia meia
hora após com o número de 8, (oito) no mínlmo, de conselheiros.

MM/-Jaraguá do Sul-SC, 25 fevereiro 1977 I

Milton Maiochi � Secretário

"ORDEM DO DIA":

..

CLUBE

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA D�SUL

Edital de Primeiro e Segundo Leilão
Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PRO-

, CESSO: Ação Ord. de Cobrança nO. 5.153. Autor: Arthur Krüger. Réu: Wal­
demiro DreWs, bens a serem leiloados: Trezentos metros quadrados de tá­
buas de qualidade, avaliado em Cr$ 25,00 o metro quadrado, o que perfaz
um total de Cr$ 7.500,00. Depósito: com o próprio Executado, na localida­
de de Rio Cerro I. Primeirão leilão: No dia 11 de abril p.v., às 10,00 horas.
Segundo leilão: No dia 25 de abril p.v., às 10,00 horas, caso os bens pe­
nhorados não forem arrematados no primeiro leilão pelo valor da avalia­

ção ou preço superior. Local: o do depósito. Nos autos não consta haver
contra referidos bens qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamen­
to. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias
do mês de févereiro do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adol-
pho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

'

ROMEU JUNKES
Juiz de Direito em exercício

EDITAI!. DE CONVOCAÇAO

,BAEPENDI

0,

Informativo DE'CAPESC
Informativo Número 85.

Cana' do Linguado entre a

Ilha de São Francisco do Sul
e o Continente Sul do Norte
catarinense. - Antigamente
havia, entre a ilt,a de São
Francisco do SlJi e o litoral

fronteiriço àquela ilha {por is­
so que era urna ilha),' um ca-­

nal denominado do "lingua­
do". Não sabemos explicar,
com exatidão', o motivo da­

quela deslqnaçãot . talvez por­
que fosse o mesmo canal ri­
co desta espécie de aprecia­
do peixe. Com a construção
das' vias férrea � de rodagem
ligando aquela mesma ilha, e
a cidade e porto de São Fran­
cisco do Sul ao resto do Esta­
do aquele canal foi, inexplica­
velmente, fechado ou, melhor
aterrado. Dissemos inexplica­
velmente uma vez que não a­

tinamos (e ninguém, acredito,
compreenderá), com os moti­
vos de não ter sido construi­
do, na ocasião, uma ponte so­

bre o mesmo canal. A medida
foi simplista (talvez levando-se

em conta apenas a economia
do trabalho naquele momen­

to). Não houve, segundo nos

parece, nenhuma preocupação
em verificar se aquele blo­
queio da Baía de São Francis­
co do Sul {ou de Babitonga),
traria prejuízos cu, mesmo be­
nefícios à fauna e à flora da­

quelas águas e das próprias
ilhaS ali existentes, Parece-nos
que não foram considerados
nem oa próprlos Jnteresses da
pesca ou dos próprios pesca­
dores das inúmeras comuni­
dades pesqueiras acima e a­

baixo daquele mesmo canal.;

Sabemos, no entanto, que
campanhas têm sido desenvol­
vidas no sentido da reabertu­
ra daquele mesmo "braço de
mar", campanhas estas que
até hoje não ,enconlram res­

sonância. Face á construção
do oleoduto que levará o pe­
tróleo das, praias de São Fran­

cisco até a refinaria de Arau­
cária é bem possivel que a

abertura daquele canal, nos

dias atuais, venha a ser desa­
conselhável. No entanto, mes-.

mo levando em consideração
tal fato, o redator desta colu­
na, ao sugerir ao Governador
Antonio Carlos Konder Reis a

criação de uma Escola de Pes­
ca para Santa Catarina apon­
tou, também, a conveniência
da reabertura daquele canal.,
Assim fez uma vez que enten- '

• d,e COI1)O, necessärla, a _ sua .a­
bertura tendo 'em vlsta os in­
teresses locais 'dos pescado­
res da região e It própria re-

novação das águas daquela
bafa o> que, sem dúvida, coo­

peraria para a melhoria da fau­
na e flora marinhas locais. Tal­
vez essa própria abertura do,
canal venha a possibilitar que
a Baía de São Francisco do
Sul não sofra uma possível po­
luição face ao maior fluxo das
marés (preia e baixa-mares),'
bem como de uma possível
corrente que aH houvesse ...

Gilda Herbst
,Bodas

Rudolfo Herbst

de Ouro

família que guarda as tradi­
ções da família gaücha unida
e forte, onde o um por todos
e todos por um forma a cor­

rente p'ra frente da benque­
rença' e da prosperidade.
50 anos se passaram, de fe­

liz união, abençoados, pelas
duas filhas, o genro e os ne-'
tos, que muito querem ao dis-
tinto casal que ora completa
o seu jubileu de ouro.

Muito relacionados, certa-
mente devem ter recebido o

carinho e o cumprimento de

parentes, amigos e admirado­
res, aos quais [untamos humil­
demente os nossos, com os

votos de que Deus continue
zelando pela saúde desse ca­

sai que tanto bem tem feito pe­
los seus semelhantes.
Daqui do cantinho, da reda­

ção, o abração do pessoal da
casa.

S H .A R P
.

TAMBÉM É COM A
"

I G R A F I C A A V E N IDA u O A.

Na acolhedora capital
'

gaúcha, em plena quarta fei­
ra de cinzas, (23·02-77) um

casal muito estimado, surdina­
mente completava as suas bo­
das de ouro.

Há 50 anos um intrépido
blumenauense andava à caça
de oportunidades cara vencer

na vida e escolheu' Porto Ale­

gre como seu ponto de apoio.
Bonitão, charrnoso e pinta de

galã de cinema, era o, bom

partido para qualquer moça
casadeira. Os anos se passa­
ram até que um dia os seus o­

lhos recairam numa italiana
linda de morrer que nascera

acidentalmente em Perto Ale­

gre e tinha o S<:lU ainda hoje
inconfundível sotaque.
Depois das [oras de amor

veio naturalmente o casamen­

to 'e com este as filhas Elda e

Eny. Os seus negócios pros-

peraram na rua Dr. Thimóteo,
nr, 247 e o esporte sempre a­

companhou o "seu" Rudolfo à

ponto de seu 110me constar em

bronze, como fundador, na no-.

va sede da Soqipa.
As filhas cresceram e, quan­

do, a Elda já cursava o curso

de química, os seus olhos pou­
saram no seu coleqa de estu­
dos - Rui Reinelt. O resultado
foi o casamento e os filhos
Rui Júnior, Rudi I':; Rugard. A

Eny. .. bem, a Eny, a coma­

dre de nosso dlretcra profes­
sora de educação ffsica é de
atravessar os quatro mares do
mundo em busca de novos

ambientes. Montevidéu, Bue-
,

nos Aires e Barlloche, são os

seus constantes passeios no

continente sul-americano.
A' felicidade do casal Ru­

dolfo e Gilda reside justamen­
te nesse encaminhamento da

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de Primeira' e Segunda Praça
Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PRO­

CESSO: Execução n. 5612. Exequente Unibanco Financeira S.A., Créd.,
Financ. e Invest. Executados: HERCILIO DE OLIVEIRA, JANUÁRIO STIN­
GHEN e ROMILDA PREDELLI, bem a ser praceado: 1) um imóvel, com
300 m2, situado na localidade de Itinga, munlclplo de Barra Velha, neste
Estado de Santa Catarina, com 15 ms, de frente por 20 ms, de fundos, fa­
zendo frente ao sul, numa Rua Particular ao Norte com os vendedores ao
Leste com Cílio Nicolini e a Oeste com Osmar Zimmermann, adoulrldo con­

forme transcrição no livro n, 3-Q, f19. 174, sob n. 20.442, no Registro de I­
móveis de José Camargo, da Comarca de São Francisco do Sul-SC, ava­
liado em Cr$ 18.000,00. Depósito: Com o próprio Executado, sr. Januário

Stingh'en. PRIMEIRA f'RAÇA: No dia 02 de maio p.v., às 11,30 horas. SE­
GUNDA PRAÇA: No dia 16 de maio p.v., às 11,30 horas, caso o bem penho­
rado' não for arrematado na primeira praça pelo valor da avaliação ou pre­
ço superior. Local: Edlflclo do Forum. Nos autos não consta haver contra
referido bem qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamento Dado
e passado nesta cidade de Jaraquá do Sul, aos vinte e quatro dias do mês
de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adolpho Mah-
fud, Escrivão, o subscrevi. (

,

Romeu Junkes
Juiz de Direito em exerclelo

JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de Primeira e Segunda Praça
Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PRO­

CESSO: AÇã9 Executiva N. 4490. Exequente: Companhia Comercial Schra­
der. Executado: RODOLFO MELCHERT. Bem a ser praceado: 1) Um enge­
nho de serra, com quadro de serraria, mais duas serras circulares e um

galpão coberto, medindo 12ms, de frente por 14 ms, de fundo, localizado
em Rio Novo, rnunlclplo de Corupá, bens estes avaliados em Cr$ 40.000,00.
Depósito: Com o próprio Executado: Primeira Praça: No dia 14 de abril p.
V., às 16,00 h oras. Segunda Praça: No dia 28 do mes de abril p.v., às 16,00
horas, caso os bens penhorados não forem arrematados na primeira pra­
ça pelo valor da avaliação ou preço 'superlor, Local: o do depósito, na lo­
calidade de Rio Novo, rnunlclpio de Corupá, desta Comarca. Nos autos
não consta haver contra referidos bens qualquer recu, digo, ônus e nem

recurso pendente de julgamento. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá
do Sul, aos vinte e quatro dias do mes de fevereiro do ano de mi! novecen­
tos e setenta e sete. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

Romeu Junkes
Juiz de Direito em exercrcio

Reliltêo[ia aoti[omuoilla' 00, LAO� EUA: 0/ I ivro, Esse
O governo comunista do Laos de­

cretou toque de recolher em todas as

províncias e proibiu o deslocamento de

pessoas pelo país. Essas medidas ten­

tam conter a crescente reação antico­

munista, principalmente ao norte e sul
do Laos. _

Importantes combates têm sido
travados a menos de 100 km da capital
entre os vermelhos e integrantes das

forças armadas que permaneceram
fiéis ao antigo reqlrne anticomunista
laociano. (ABIM - Agência Boa Impren­
sa) .

Desconhecido
Num país onde 3/4 da população

senta-se diante de um aparelho de TV
para desfrutar a maior parte de seu en­

tre,tenim,ent?, não causa surpresa que
uma pesqutsa do Gallup tenha revela­
do que 61 % dos adultos norte-ameri­
canos não leram um único livro no ano

passado e 26% que freqüentam colégio
também não tenham aberto um livro em
1976. (ABIM - Agência Boa Imprensa).
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CORREIO DO POVO -
.... SA'BADO 19-03-77

I Berna-rdoGrubbà S.A. -Indústria eComércio
CGCMF nO. 84.429.679/0001-29
RELATóRIO DA DIRETORIA·

Senhores Acionistas
Em cumprimento às disposições estatutárias e legais, tem esta Diretoria o prazer de juntar ao presente Relatório, para a devida a­

preciação dos senhores acionistas, o Balanço, conta de "Lucros e Perdas" bem como o parecer do conselho fiscal, referente ao encerramento do e­

xercíclo de 1976. Outrossim, a Diretoria coloca-se à disposição para prestar outros esclarecimentos que lhe venham a ser solicitados, com relação ao

exercício findo.

ATIVO

Jaraguá do Sul (SC), 0'1 de março de 1977.
Edelmira Moritz Grubba Diretora Presidente

Luiz Antonio Grubba . Diretor Comercial
BALANC-O GERAL ENCERRADO EM 31 DE·DEZEMBRO DE 1976

97.617,44

1.780.362,80

972.812,24

107.034,13 1.079.846,37

77.563,14

1.7015.545,20,

Dorval Marcatlo

�ASSIVO
NÃO EXIG1VEL

Capital,' Reserva Legal, Reserva
.
plAu­

mento de Capital, Lucros Suspensos, Fun
do de Correção Monetária, Fundo Ações
Bonificadas; Provisão p/Devedorea Duvi­

dosos, Fundo de .Depreciação, Correções
Monetárias das Depreciações, Reserva pl
Manutenção do Capital de Giro Próprio,
e Saldo à Disposição da Assemb. Géral 1.599.042,11

EXIGIVEL - Curto Prazo

Fornecedores, Duplicatas Negociadas,
Contas Correntes Credoras, Impostos e

Encargos Sociais a Recolher, Fundo de

Indenizações Trabalhista, Salários e Or­

denados a Pagar, Banco do 'Brasil S.A CI

Empréstimos, Fretes a Pagar" e Outras

Contas a pagar 1.239.959,24
EXIGIVEL - Longo Prazo

Banco Bradesco Investimentos S.A. cl

Empréstimos e Banco Brasileiro de Des-

contos SA cl Empréstimo Res. 388 196.388,40 1.436.347,64

COMPENSAÇÃO.
Caução da Diretoria, Contratos de Se­

guros e Duplicatas em Caução 1.705.545,20

DISPONIVEL
Caixa e Bancos cl movimento

"REALIZAVEL .; CURTO PRAZO

Estoque Mercadorias, Contas Cor­
rente Devedores, Duplicatas a Receber,
Vendas Mensais e Bancos CI Vinco

IMOBILIZADO - Técnico

Terrenos, Edifícios e Construções, Veí­
culos, Máquinas e Instalações, Móveis e

Utensílios, Vazilhames e Correções Mo­
netárias

IMOBILIZADO - Financeiro

Participações Acionárias, In'centivos Fis­
cais, 9- Adicionais Restitufveis

RESULTADO PENDENTE

Seguros a Apropriar, Despesas c/ Finan­
ciamentos a Apropriar, e Insuficiencia
de Depreciação

COMPENSAÇÃO
,

Ações em Caução, Valores Segurados e

Bancos Duplicatas em Oaução

TOTAL 00 ATIVO ..... � ..•......•. .... .. •. .. 4.740.934,95 TOTAL DO PASSIVO �..... .... .. .. .. .. .. .. 4.740.934,95

DEMONSTRATIVO DA,CONTAS DE "LUCROS E PERDAS"

Imposto de Renda, Imposto sI produtos industrializados,
Taxa Rodoviária Unica, Imposto slCirculação de Mercado­

rias, Outros Tributos Estaduais, Outros Tributos Munlcl­
pais, Multas por infrações fiscais, Pis sI Imposto de Ren­

da, Contribuições e Doações, Ordenados e Fériâs, 13°.

Salário, Pró-Labore, Honorários, INPS é Encargos Sociais,
Fundo, de Garantia pl Tempo Serviço, Despesas de Via­

gem, Consumo de Combustíveis e Lubrificantes, Fretes e

,Carretos, Despesas Bancárias, Juros Dispendidos, Despe-
sas Postais e Telegráficas, Telefonemas e Aluguel de Tele- Revenda de Mercadorias, Descontos Auféridos, Juros Aufe-

fone, Material Escritório, Consumo de Agua, Consumo de ridos, Resultado Baixa Bens-Veículos, Receitas Eventuais,
luz e força, Consumo de Lenha e Carvão, Propaganda e A- Dividendos e Participações e Provisão pl Devedores Duvido-

nuncios, Assinatura de Jemals e Revistas, Prejuízo Baixa .sos (Reversão) .... .... .... .. .. .. .. .. .. .. 6.879.111,77

•
. J:delmira Moritz Grubba Diretora Presidente

Luiz Antonio Grubba Diretor Comercial
Ademar Wagenknecht Contador - CRC - SC 8156

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Firma Bernardo Grubba S.A. Indústria e Comércio, tendo procedido a verificação dos li­

vros balanço, conta de lucrose perdas e demais documentos referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976, constataram a sua

exatidão, e conformidade, pelo que recomendam sua aprovação na próxima Assembléia Geral Ordinária.' .

Jaraguá do Sul (SC), 01 de março de 1977.
Guilherme Neitzel

Di:BITO

Volkswagen Tem Programa Inédito 'Para
. Assistir a Excepcionais e Alcoólatras

Bens Móveis, Desp. e Junta Comercial, Conservação de E­
difícios e Construções, ConserVação de Máquinas e Insta­

lações, Conservação de Veiculos, Pis sI Faturamento, Des­
pesas Aplicação Fundesc, Papel e Embalagens, Despesas
Diversas, Prêmios e Seguros, Descontos Concedidos, Im­

posto Sindical, Custo das Mercadorias Refendidas, Provi­
são pl devedores duvidosos, depreciações, despesas ma­

nutenção do capital de Giro Próprio, Reserva Legal e Sal­
do à disposição da Assembléia Geral .. .. .. .. .. .. ..

CR�DITO .

6.879.111,77

A Volkswagen do Brasil está desenvolven­

do dois novos programas pioneiros no meio em­

presarial brasileiro, que objetivam a orientação
de funcionários f! seus familiares no tratamen­

to de crianças excepcionais e dos casos de al­

coolismo.
Nesse trabalho de caráter permanente es-

. tão envolvidos recursos e a experlencla de pes­
soal especialiZado dos Departamento Social,
Médico' e ainda do Centro'd. Saúde Ocupacio­
nal da empresa; Até agora Já foram Identifica­

dos cerca de 400 casos, aos quais vem sendo

dispensado, de modo slstemãtlco, um acompa­
nhamento direto e Individualizado, além da ori­

entação completar a todos os membros das la­

millas envolvidas.

EXCEPCIONAIS
Assistentes sociais, médicos e psiquiatras.

'sob a orientação do I)epartamenlo Social da

Volkswagen estão encarregados de Identificar

e depois acompanhar os cásos de excepcionais
entre as famma. dos funclonãrlos.

Segunda essa equipe, uma das etapas mals

dlficels do programa Jã foi parcialmente ultra­

passada: a de Identificação dos excepcionais.
Nessa fase, lutando contra a natural e compre­
enswel reslatencla dos familiares no reconhe-

'.

cimento do excepcional, mals de 200 entrevis­

tas foram realizadas, resultando na constatação
de 140 casos. Estes, depois de estudados de­

talhes pelos técnicos da empresa e de acordo

com a nova politica do INPS, são encaminha­

dos para as entidades especializadas.

ALCOOLISMO

No caso do alcoolismo, os principais ob­

jeti�os do programa foram estruturados a par-.
tir da ação preventiva, da humanização do tra­

tamento dispensado dentro da empresa e da

necessidade de alterar-se a Imagem do alc06-
latra no seu grupo familiar. Para Isso, tanto as­

sistentes sociais. como médicos da Volkswagen
procuram estar sempre atualizados com os pro­
cessos terapêuticos e outras modernas técnicas
de' prevenção e combate ao vfclo. E nesse tra­

bal.ho têm o apolo da experiência de associa­

ções de ex-alc06latras com quem mantém per­
manente InterCAmbio.

Como resultado prático e apesar de ter si­

do iniciado hã pouco tempo, o programa Jã pes­
sibilita o atendimento direto de 200 casos, In­

cluindo-se. dependentes de funclonãrtos da em­

presa,

Adolar Klitzke

,

E HORA
I'

DE BRASIL

Em'Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. D�odoro da Fonsêca, 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473).

._-----_ .. _-_ .. _---------------------- .. ---_.'---------_ .. ----------------------_ .. _ .. _---------------------------------------------------------------_._ _--_ .

Dê valor ao que é seu!
Leia, Assine, Divulgue e Anuncie. I'

.

CORREIO DO POVO, o Jornal1egitimamente jaraguaense.

)

I
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S.A.Eletromotores Jaraguá
__________________• aa .. �-------------------------.------------------

OIlOl1llIUlllCO

- RELAT01UO DA DIRETORIA - "

. Submetemos à apreciação dos senhores acionistas o balanço geral encerrado em 31 de Janeiro de t977, e que engloba o

movimento apenas do próprio mês de [anetro, e foi levantado em vista da modificação do ano fiscal da empresa, para 1°'. de Fevereiro a 31"de janei­
ro de cada ano, de acordo com a resolução da Assembléia Geral Extraordinária de 8 de Dezembro de 1976.

. Jaraguá do Sul (SC), 21 de fevereiro de 1977.
Eggon João da Silva Geraldo Werninghaus Gerd Edgar Baumer Werner Ricardo Voigt Vicente Donini
Diretor Presidente Diretor de Produção Diretor Administrativo Diretor Técnico Diretor de Marketing
CPF nO. 009955 179 CPF nO. 009954959 CPF nO. 005 721 609 CPF nO. 009954369 CPF nO. 009955259

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1977

Eugênio José da Silva
Diretor de Materiais
CPF nO. 009952669

ATIVO Reflorestamento próprio
Cauções diversos

1.639.022,08
3.668,00 14.788.451,95 80.611.03§,66

Exigível a longo prazo:
Instit. financeiras (Nota 3) 58.373.736,79
Provisão p/ imp. de renda e inc. fisc�is 4.714.864,00.
Provisões diversàs 2.101.184,63 65.189.785,42

'Não Exigível
. Capital subscrito (Nota 4)
Capital excedente

..

Reservas de cor. monetárias
Reserva legal
Fundo para aumento de capital
Reserva para depreciação acelerada
e imposto de renda relativo (Nota 6)
Reserva p/rnanut, capital de giro próprio
Lucros suspensos

Disponível:
Bens numerários'
Depósitos banco a vista

113.863,76
5.723.704,09 5.837.567,85 Resultado Pendente:

Despesas diferidas
Cauções e depósitos para
recursos

Pesquisas e desenvolvi­
mento tecnolóqlco

Realizável a curto prazo
Estoques
Produtos acabados
Produtos em elaboração
Matérias-primas.
Materiais diversos

10.077.130,99
8.936.828,p1 '

17.628.523,39

3.535.838,10

40.178.320,99 ,

2.289.731,05 37.888.589,94

PASSIVO

Exigível a curto prazo:
Fornecedores
Diretores e acionistas
Instituições Financeiras (nota 3)
Provisão pl imp. de renda e inc. fiscais
Impostos diversos a pagar
Contas correntes com representantes
Salários e ordenados a pagar
Contribuições sociais a pagar
Contas a pagar
Empresas subsid

.
.1coligadas

.

Outras exigibilidades a curto prazo

Menos: Provisão para ICM
nos estoques.

Créditos:
Contas a receber de cli­
entes
Menos:· Valores descont.

Provisão pl de­
vedores duvidosos

79.075.582,42
(8.624.532,26)

(2.372.000,00)

68.079.050,16
1.472.785,96
578.39'2,62

Dep. banco vinculados
. Adlant. a Fornecedores .

Juros e Correção Monetá-
ria a recuperar 1.934.30,7;48'
Depósitos compuls. vincula-
dos a importações -, 6.219.087,27- "

Outros valores 1.966.950,2580.250.573,74118.139.163,68
Ativo circulante 123.976.731,53

Realizável a longo prazo:

Depós. e obriq-Eletrobrás
Depósitos compulsórios
Outros Valores

1.400.948,24
•

1.314.001,23
'91.369,49 2.806.318,96

Imobilizado:
lmoblllz, técnicas (nota 1)
Valor histórico 58.511.817,24
Correção monetária 40.8"83.133,39

Valor corrigido 99.194.95'0,63
Menos: Deprec. acumulada (33.�72.3€f6,92) 65.822.583,71

Contas de compensação
Contratos de seguros, contratos de em­

préstimos com alienação fidu/-
ciária e hipotecária, endossos para
cobrança e desconto, da diretoria e

outros
Men-os: Coritas de compensação ativas

Imobilizações Financeiras

Participações em empresas
subsldlérlas (Nota 2) 4.318.500,00
Participo minoritárias em

outras empresas 239.850,32
Invest. por incent. fiscais 8.587.411,55

..

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ENCERRADO EM 31.01.77

Impostos e taxas diversas
Despesas financeiras

Renda pperacional bruta:
Vendas nacionais

Vendas para o exterior:
Vendas líquidas
Incentivos fiscais de exportação

23.685.795,69

Depreciações e amortizações
Menos: Apropriadas ao custo de

produção
.

Lucro operaclonal
Rendas não operacionais

967.447,28
242.272,28

.

1.209.719,56

24.895.515,25
(1.105.690,76)

23.789.824,49
14.360.310,25

9.429.514,24 -

Lucro Hquido do exerolclo

Distribuição:

Reservà para manutenção de capltal de
giro próprio (Nota 5)
Reserva legal
Reserva para depreciação acelera­
da e imposto de renda relat (Nota 6)
Fundo de aumento' de capital

Imposto faturado

Renda operacional líqulda
Custos de produtos vendidos Lucros antes do imposto de renda

.' Provisão para o imposto de renda
Lucro bruto

Despesas com vendas:
Comissão sobre vendas
Propaganda e publicidade
Imposto sobre Circulação de
mercadorias - ICM'

. .

Provisão para devedores duvidosos
Outras despesas

979.165,57
120.628,46

1.400.386,84
100.500,00
645.2.81,41 3.245.957,28 .

Gastos Gerais:
Honorários da diretoria'
Despesas administrativas

Gerd Edgar Baumer

.

278.800,00
515.146,04

Douglas Conrado Stange
Técnico em Contabilidade
CRC-SC nO. 5523,
CPF nO. 006 287 949 91

Diretor Administrativo
CPF nO. 005721 609.,.68

1.902.962,30

41.142,71

606.630,51 2.550.735,52.

209.944.821,67

20.545.487,69
145.525,80

24.156.976,21
. 3.627.177,00
2.989.169,27
2.333.957,02
3.587.012,78
2.317.077,80
1.705.274,88
1.513.404,17
1.358.855,13 64.339.917,75

22.382.000,00'
261.372,00

22.399.728,64
2.862.372,98
5.652.186,67

2.895.571,18
154.950,00

23.806.937,03 80.415.118,50
\
-,_.,..,--

188.762.625,73
(188.762.625,73)

209.944.821,67

42.099,42
2.741.450,67 3.577.496,13

,864;920,04

(811..158,14) 47.761,90

2.558.298,93
84.,609,53

2.642.908,46
620.000,00

\ 2.022.908,46-

154.950,00
90.600,00

. 308.014,66
1.469.343,80 2.022.908,46

(Conclui na página seguinte)

e-
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(Conclusão)

Eletromotores daraguá S.A.
NOTAS .EXPLICATIVAS.·

NOTA I. Imobilizações Técnicas. .

A composição do saldo das Imóbilizações Técnicas em 31 de ja­
neiro de 1977! está demonstrada abaixo:

----------------------��----�

Finalidade: Imobilizações
Garantia: Hipoteca 20.128.039,44

First National City Bank
Juros de 1,5% a.m. acima da
"London Interbank Rate"

Vencimento: 15.08.77
Finalidade: Capital de Giro
Garantia: Caução de Títulos 629.500,00 1.259.000,00

Bco. do Brasil S.A.
Juros de 12% a.a. acrescido de

correção monetária, fixa de 10%
a.a. Vencimento: 16.09,78 '

Finalidade: Capital de Giro
Garantia: Caução de Títulos 1.305.000,00 4.620.000,00

Bco. Nacional de Desenvolvimento
Ecpnômico - FUNTEC
Juros de '4% . a.a.

Finalidade: Pesquisa de Desen­
volvimento tecnológico
Garantias: Penhor 1.689.000,00

- Bco. Brasileiro de Descontos S.A.
Juros e Cor. Monet. pré-fixada em

39,24%
Vencimento: 26.11.77.
Finalidade: Financiamento
Garantia: Nota Promissória 2.000.000,00
União de Bcos. Brasileiros S.A.
Juros de 8% a.a .

Vencimento: 14.09.77
Finalidade: Crédito à Exportação
Garantia: Nota Promissória 1 306.872,68 500.000,00
Bco. Est. de Sta. Catarina S.A.
Juros de 8% a.a.

Vencimento: 15.09.77
-

Finalidade: Capital de Giro
Garantia: Nota Promissória 1.000.000,00

,I Grupo de contas I Valor Correção \ Depreciação Total
Histórico Monetária Acumulada

Terrenos' 3.402.64à, "! 9 1.885.950,34 5.288.598,53

Construções, insta-
7.767.048,98 1.701.344,25 17.136.676,23 .

lações e benfeit. 11.070.971 ,50
Máquinas, ferram.,

26.932.080.69 3'1.208.300,94m()oldes e pertences 32.270.792.01 25.869.589,62
Móveis e utensílios 6.207.561,90 4.633.85.1,45

'

4.050.931,50 6.790.481,85

Veicules 736.885.94 526.693,00 688.010,48 575.568,46
53.688.859,54 40.683.133,39 33.372.366,92 I 60.999.626.01
I

Construções em

2.351.673,45 2.351.673,45andamento

Máquinas e ferram.
em curso de impor-

2.388.774,67tação 2.388.774,67

Marcas e Patentes 82.509,58 82.509,58
58.511.817,24 40.683.133.39 33.372.366,92 65.822.583,71

NOTA 2. Participação em empresas subsidiárias
As participações em empresas subsidiárias em 31 de janeiro de

. 1977, são as seguintes:
Eletromotores Weg S.A.
3.970.000 ações ordinárias, representando
99% do capital 3.970.000,00
Jara Elektromotoren G mb H Co Verriebs und
Servise KG - Alemanha
100.000 quotas correspondentes a 100.00a
marcos, representando 74% do capital 348.500,00

4.318.500,00 6.750.956,44 58.373.736,79.

NOTA 3. Instituições financeiras
O saldo das instituições financeiras, em 31 de janeiro de 1977,
com financiamento a longo prazo era o seguinte:

Curto prazo Longo prazo

NOTA 4. Capital
Em 3 de janeiro de 1977, o capital subscrito estava constituído
por 22.382.000 ações no valor de Cr$ 1,00, dividido da seguinte
forma:Bco. Reg. do Desenv. do Extr. Sul

a) Moeda nacional - juros de 7%
a.a. e corro monetária
Venci'mento: 10.05.81 .,

Finalidade: Imobilizações
Garantia: Hipoteca 3.324.001,01 25.484.007,73

b) Moeda' nacional - juros de 4%
a.a, e carro monetária
vencimento: 15.06.78
Finalidade: Imobilizações
Garantia: Hipoteca 1.031.144,64 1.473.063,76

c) Moeda estrangeira - juros de
8% a.a . .e variações cambiais
Vencimento: 25.05.78
Finalidade: Imobilizações
Garantia: Hipoteca 154.438,11 220.()25;86

d) Moeda nacional - juros de 5%
a.a. acrescido de cor. monetária,
(Limitada a 20% cfme.D.-Lei

1.452/76) vencimentó: 10.01.87

Ações ordinárias 12.066,000
Ações preferenciais 10.316.000 .

Todos OS acionistas são residentes no país.
NOTA 5. Modificações de critérios de contabilidade

A empresa modificou o seu critério de classificação da' consti­
tuição da Reserva de manutenção do Capital de Giro no De­
monstrativo de Resultados em atendimento a

.

circular 179 do
Banco Central do Brasil.

NOTA 6. Reserva especial para depreciação acelerada e imposto de ren­

da relativo
.

A empresa aproveitando as vantagens oferecidas pelo imposto
de renda formou reserva especial para depreciação que em 31
de janeiro de 1977, apresenta o valor acumulado de Cr$ .

2.369.571,18, o qual será apropriado em Provisão para Deprecia­
ção, quando atingir o períoCfo normal de depreciação e conco-.
rnltantemente constituiu reserva da parcela de imposto de ren­
da de Cr$ 526.000,00 que será creditada aos resultados dos mes­
mos exercícios em que a depreciaçãb ora acelerada vier a ser
debitada.

PARECER DOS AUDITORES .

Jaraguá do Sul, 10 de março de 197.7.
limos. srs,
DIRETORES de
ELETROMOTORES JARAGUA S.A.
Jaraguá do Sul (SC)
Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da empresa ELETROMOTORES JARAGUA S.A., levantado em 31 de janeiro de 1977

compreendendo operíodo de 1°. a 31 de janeiro de 1977 e a respectiva demonstração do resultado econômico do exercício findo naquela data.
Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis
e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. .'

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado econômico acima referidos, representam, adequadamen­
te, a posição patrimonial e financeira da empresa ELETROMOTORES JARAGUA S.A. em 31 de janeiro de "'1977 e o resultado de suas operações cor­

respondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em

relação ao exercício anterior.
A auditoria nesta empresa foi efetuada de acordo com as exigências do Banco Central do Brasil, constantes da Circular nO. 179,

de 11/maio/1972.

Steinstrasser & Bianchessi Lida.
CRC-RS nO. 338

BCBIGEMEC-RAI-:-72/009-PJ

Jairo Coelho da Silva
(Responsável Técnlco)

Contador CRC-RS nO. 10.712
BCB/GEMEC - RAI 72/009/3/FJ

CPF 009689430

PARECER DO CONSELHO- FISCAL
Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Eletromotores Jaraguá S.A. - CGC 84429695/0001-11, abaixo assinados, tendo exa­

minado o Balanço Geral encerrado em 31 de janeiro de 1977, a demonstração da conta. de Lucros e Perdas, o Relatório da Diretoria e demals do­
cumentos referentes ao exercício encerrado em 31 de janeiro 'de 1977,' decl aram haver encontrado tudo em perfeita ordem, pelo que recomendam aos
senhores acionistas a sua aprovação. '.

Jaraguá do Sul (SC), 10 de março de 1977.
t,telson Leopoldo Driessen CPF nO. 004 355 209
Hans Gerhard Mayer CPF nO. 009953719

Flávio Orl�ndo Rubini CPF nO. 138901159
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Estado de Santa Catarina
. .

.

Do meu Arquivo para você
Cultura enciclopédica xcultura humanística

Prof. Paulo Moretti
Pessoas há, por aí, que fazem da cultura não apenas um pa­

trimônio intransferível, mas um trampolim para o enciclopedismo vazio,
mergulhando nas águas saudosistas do século passado, ,cujas correntes
faziam do saber mero exibicionismo.

Limitados ao saber livresco, quantos cuja capacidade de re­

flexão é precária, quantos cuja superficialidade de conhecimentos é notó­
ria, quantos cujo verniz de cultura representa uma imagem falsa de uma

falsa estrutura da personalidade.
_ Uma cultura, nesses moldes - se é que a isso se possa cha-

mar de cultura - representa, para seu detentor, uma' espécie de mosaico

intelectual, completamente desprovido do ornato de uma maior atividade

assimilatlva, de um mais acentuado senso crítico, de uma mais evidencia-
da ação criadora. .

É comum encontrar-se aquele que, pelo simples prazer Qe
exibir-se, compila datas, memoriza técnicas, absorve dados, devora pági- .

nas e páginas, numa apressada e utilitária romaria ao altar do seu auto-

elogio, de sua autopromoção pessoal. .

, O verdadeiro valor assimilativo dos nossos conhecimentos
deve ser dinâmico e proqresslvo e não apenas ditados pelas conveniên­
cias de um momento ou pelas circunstâncias esporádicas de um aconte-

cimento singular. '

Não basta exibir uma cultura enciclopédica e eclética, disfar­
çada sob o véu de interesses escusos, mister se faz calcar o saber na pes­
quisa, no estudo, na especialização. Somente isto proporciona uma estabi­
lidade cultural, cuja caracterização transcende do mero exibicionismo pa­
ra situar-se como prêmio de um esforço perseverantemente voltado para
a verdade que emana do seguinte ditado: "Sábio não é aquele que sabe

muito, mas aquele que, mesmo sabendo pouco, consegue transferir este

pouco a muitos". .

Pelo enciclopedismo pode alguém assimilar uma infinidade
de conhecimentos, muitos deles desconexos, criando, com' lssos.uma falsa
patente de sabedoria e procriando para a sociedade um pedante a mais,
que não perde ocasião para fazer desfilar perante terceiros os frutos de
um inócuo saber livresco, que lhe não merece crédito, nem atenção.

. E' preciso que se coloque, a olho nu, que o enclclopedlsta,
medindo seu saber pelas coisas que conhece" aspira a que o admirem, ao

.

passo que o humanista, preocupado 13m ampliar a cultura, prefere que os

outros mais aprendam dele do que simplesmente o admirem. .

Por isso mesmo a cultura humanística é muito mais rica, com
plexa e varlada do que a enciclopédica. Do que se conclui que nossa cul­
tura deve ser embasada em termos reais que projetem nossa personalida­
de e não imagens enganosas que reflitam nossa vaidade.

.

.

Aprendamos, com isso, que é na humildade de quem é culto

que reside a grandeza de sua sabedoria.

Brincar de . Lepra!
J.A. Schelini

A menina que se encan­
tava com sua boneca de

pano ou de loira cabelei­
ra; o garotinho que sentia
prazer em brincar com

soldados de chumbo, com
bola on com seu cãozinho,
agora,' graças ao "pro­
gresso" podem deformar a
face e partes do corpo.
Isto até parece um pesa­

delo. Triste sintoma - tal­
vez dos mais frisantes - do
processo de degeneres­
cência que pode ser ob­
servado, em vários aspec­
tos do mundo em que vi­
vemos, que infelizmente,
voltou as costas, quase
por completo, à civiliza­
ção cristã. (ABIM - Agên­
cia Boa Imprensa).

ASSEC Assessoria Jurídica 'Contábil sc I
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO EM COBRANÇAS

PARA TODO O ESTADO.
- AçõES: CfVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS
- INVENTARIOS- DESQUITES - DEFESAS FISCAIS
- CO·NTABILIDADE MECANIZADA
- CONSULTAS E PARECERES.
- ACIDENTES DE TRANSITO.

Aceitando-se causas para as Comarcas de Jaraguá do Sul - Gua­
ramirim - Joinville - Pomerode - Blumenau, além de outras.

Dr. MURILLO BARRETO DE AZEVEDO
Dr. HUMBERTO PRADI
Ora. MARIA DA GRAÇA ASSIS
Contabilista ADEMAR MENEGOTTI

ASSEC :.. Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 98
Fone 72-0188 (Advogados) e 72-01251(Contabilista)
89250 - JARAGUÄ DO SUL - SCI ' .' .

W rr�f�itura . Munici�al n� Jara�uá no. �ul

PROIBICÃO
Por ordem do Senhor PREFEITO MUNICIPAL, fica terminan­

temente proibido o Comércio Ambulante de BIJUTERIAS, ARMARINHOS,
ROUPAS, FAZENDAS, TAPEÇARIAS, REMÉDIOS, RELóGIOS, RIFAS, ete.,
em qualquer logradouro ou via pública do Município de Jaraguá do'Sul,
sem a devida autorização da Prefeitura Municipal.

A inobservância da presente proibição implica na APREEN­
SAO das mercadorias em .poder dos infratores.

Jaraguá do Sul, 04 de março de 1977.
VICTOR BAUER

. Prefeito Municipal

correspondente
NOVA YORK - Quando transforma-se em "carne preciar" as mais horren-

eu era criança, distraía- fresca". das deformações plásti-
me com um mundo de coi- Com essa massa sangui- caso

sas. Além dos jogos pró- nolenta que adere à pele,
prlos aos meninos, havia a criança pode modelar -

uma série de brinquedos, isto é, deformar - sobre
vários feitos em casa, ou- sua face ou de outra cri­
tros - menos numerosos - ança uma série de varia­

adquiridos em lojas. ções de acordo com o fo-
Nunca passaria pela ca- lheto explicativo. Ao todo

beça de meus pais dar-me são 56 modelos, entre os

monstros de. presente. quais: pele leprosa, ossos
Pois, como ensina o pro- fraturados, testas defor­
vérblo, "quem ama o feio, madas, grotescas cicatri­
bonito lhe parece". zes, facadas, olhos salta-

Ora, como se já não dos, orifício de bala gote­
bastasse a deformação jando sangue, etc. etc. O

que recebem através da estojo de "make-up" con­

TV e do cinema, as crian- tém uma garrafa de Iíqui­
ças, nos EUA, têm acessá do vermIeho, perfeita lrnl­

agora a brinquedos .
de tação de sangue, além de

monstros. Trata-se do ... dentes, ossos de plástico,
"Monster and Horror Ma- etc. Ao preço de vinte dó­

ke-up", um estojo de ma- lares (cerca de Cr$ 250,00)
quilagem. Uma gelatina, qualquer criança pode dar
dissolvida em água quente tratos à imaginação e "a-

Irmão! -'Emmen�õrler u -. [oménio e J'mport8tão
CGC 84.429.786/0001-57

A V I so
Em cumprimento ao disposto no art. 99 do Decreto-Lei nO.

2627, de 26 de setembro de 1940, comunicamos que encontram-se à dis­

posição dos senhores acionistas, na sede social, na Avenida Mal. Deodoro
da Fonseca, 557, em Jaraguá do Sul, os documentos das Letras A, B e C,
do mencionado art. 99.

Jaraguá do Sul, 09 de fevereiro de 1977.
Adolfo Umbelino da Costa - diretor - CIC 113767249-87

.

Maria Ligia da Costa - Ger. Administrativo - CIC 113767249-87

Alberto Bauer S.A. - Indústria e Comércio
CGCMF 84 429 836/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os Senhores Acionistas desta sociedade,
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no pró­
ximo dia 15 de abril de 1917, às 15 horas, na sede social, sita a Av. Mal.
Deodoro da Fonseca, 739, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

'1. Discussão e deliberação sobre o Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, demonstração da conta "Lucros e Per';
das" e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercf­
cio encerrado em 31 de dezembro de 1976;

2. Eleição da Diretoria e fixação de sua remuneração;
3. Assuntos Gfiversos de interesse social.

AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos aos senhores acionistas que se encontram à sua

disposição, na sede da empresa, os documentos de que trata o art. 99 da
Lei 2627 de 1940 e art. 133 da Lei 6.404 de 15-12-76 (Nova Lei das Socieda­
des Anônimas), relativos ao exerclclo social encerrado em 31 de dezem­
bro de 1976.

Jaraguá do Sul, 28 de fevereiro de 1977.
Alberto Bauer S.A. - Indústria e Comércio

VICTOR BAUER - Dir.-Presidente
CPFIMF 004358139

Comércio e Indústria Schmitt S. A.
CGCMF No. 84429984/0001-10

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL O·RDINARIA

Pelo presente Edital de Convocàção, são convidados os se�

nhores acionistas da 'flrma Comércio e Indústria Schmitt S.A., à reunirem­
se em Assemblé�a Geral Ordinária, que será realizada na séde da socieda­
de, à Rua Walter Marquardt nr. 1.588, nesta cidade, às quinze (15) horas
do dia trinta (30) de abril do corrente ano, a fim de deliberarem sobre a

seguinte
.

ORDEM DO DIA:

1 . Exame, discussão e aprovação das contas correspon­
dentes ao Balanço e Demonstração da Conta Lucros e

Perdas, encerrado em 31 de dezembro de 1976.
2. Ele.ição da Diretoria para o triênio 1977 a 1980.
3. Eleição do conselho fiscal e suplentes para o exercício

de 1977/1978.
4. Assuntos de interesse social.

Jaraguá do Sul (SC), 28 de fevereiro de 1977.
.

ARNOLDO L. SCHMITT - Dir. Presidente

AV I S O:
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na séde

social, os documentos de que trata o art. 99, do decreto-lei 2.627 de 26 de
setembro de 1940.

Comércio e Indústria SChmiH S.A.
Arnoldo SchmiH - Dir. Presidente

Prestigie o que é seu!
CORREIO DO POVO, o genuinamente )araguaense está há 57

anos difundindo o que é nosso.

Leia, Assine, Divulgue e Anuncie neste semanário
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ANO LVIII JARAGUA DO stn, - SANTA CATARINA

Sábado 19 de Março de 1977 - N.o 2.927

Atividades do Legislativo Jaraguaense
Dando seqüência as sessões ordi­

nárias da atual legislatura, a Câmara
de Vereadores de nossa cidade esteve
reunida na segunda feira, no horário
regimental (18 horas) emitindo..parecer
a indicações e requerimentos entrados
no expediente da Câmara até aquela
data. Na oportunidade, foram aprova­
dos unanimemente os seguintes:

- envio de correspondência à
João Lúcio da Costa, Diretor da XIV

Convenção do Lions, realizada em nos­

sa cicfc\de, bem como aos Lions Centro,
Cidade Industrial e de Corupá.

- envio de ofício ao Sr. Célio Gas­
cho, jaraguanese, pela sua eleição à
govermldoria d oLions Clube, Distrito
L-10.

- envio de votos de louvor e a-
.

plausos aos Deputados Octacílio P.
Ramos e Roland Dornbusch, pela elei­
ção na Assembléia Legislativa do Es­
tado, como 1°. e 3°. Secretários, res­

pectivamente.
- envio de mensagem ao Exmo.

Sr. General Ernesto Geisel, Presidente
da República Federativa do Brasil, pe­
la acertada medida de adiamento, tem­
porariamente, do depósito compulsó­
rio, 2 cruzeiros por litro de gasolina.

IVO BAEHER
RETIRA PBDIDO
Atendendo pedido da imprensa, I­

vo Baeher, usando pela primeira vez

da palavra, retirou seu pedido de mu­

dança de horário das sessões do legis­
lativo, tendo em vista de "os homens da
imprensa que fazem cobertura dos tra-

balhos da Câmara estudam e mesmo
porque desempenham outras ativida­
des jornalísticas ém horário mais adian­
tado". Fica, portanto, inalterado os ho­
rários das sessões, pelo que nós -da
imprensa nos congratulamos com o no­

bre vereador pela sua acertada medida.
PALAVRA LIVRE

.

Usou-a, o líder do governo José
Alberto Klitzke, versando, primeiramen­
te sobre a. acomodação dos vereado­
res, ora todos em uma só mesa, de.am­
bas as facções, pois viu por bem soli­
citar a presidência mandar construir
dois balcões para maior mobilidade dos
trabalhos uma vez que para tanto exls­
te verba específica e virá melhorar a

sala de sessões. Outro ítem constante
em sua fala, refere-se a manifestação
de solidariedade ao Presidente Ernes­
to Geisel, pela denúncia do acordo mi­
militar com os Estados Unidos, para o

auxílio de armas daquele país para o

Brasil, pois agindo desta forma o nosso

país manteve a afirmação de sua so­

berania.
PRONUNCIAMENTO
Ainda o líder do governo fez pro­

nunciamento quanto . a viabilidade de

instalação em nossa cidade de uma a­

gência do SESC e do SENAC cuja idéia
nasceu da classe dos comerciários por­
que o galopante crescimento de Jara­

guá do Sul está a exigir a reivindicação
. de tais agencias .. Para tanto, não falta­
rã apoio da municipalidade, no caso

doando terreno, a exemplo do já ocor­

rido com as agências do SESI e Senai.

A X,V Convenção Leonística em Jaraguá

(Conclusão na pág. 1)
Êxito total da XIV Convenção Distrital do Líons .

ses; declinou face sua leonística de 1976/77, ,do Comparecimento às
convocação para integrar Governador Gil Nascimen Convenções Distritais de

.

o gabinete da Governado- .to; Lages, Itajaí,' Brusque,
ria de Gil Nascimento. Freqüência de 100% Blumenau, Brasília e Fio,
Vice-Goveroador da Re .desde o seu ingres,so em rianópolis e, em Jaraguá

gião L;"fO-F, na gestão Lions (10 anos). do Sul, sua cidade natal.

.""""'=-====�=========-==========-- =""'=._�,========

..

PROIBI�AO
AUGUSTO TOMELlM, proprietário de um terreno em Vila

Chartres, Itapocuzinho, proibe terminantemente a entrada de pessoas es­

tranhas em sua propriedade para caçar, pescar, extrair madeiras, cipós
entre outros e não se resp'onsabiliza pelo que possa acontecer aos infra­
tores, a partir da presente publicaçio.

Jarag'uá do Sul, '19 de março de 1977.

Jaraguá do Sul, 15.03.77
Senhores Usuários:

AV I SO
. O SAMAE, � a Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, fa-

zem saber aos Srs. usuanos que devido à reconstituição de um Filtro na

Est�ção d� Tratamento de Ag,ua, e� vista da recuperação do Poço de Cap­
taçao de aqua bruta, bem como limpeza do Reservatório de Contato' ha­
verá uma queda do fornecimento nos dias 24 (à partir das 13 OÓ horas)' 25
26, 27 e 28.

' "

Em vista disto, solicita-se a compreensão' dos Srs. Usuá­
rios e ao mesmo tempo solicitamos que nestes dias seja economizada o

máximo possível para impedir que venha a faltar completamente.
Eng. Juan C.G. Escórcia

Diretor' Geral
Victor Bauer

Prefeito Municipal

Concretizada velha
aspiração dos atletas
jaraguáenses

--,-----------;.------------------------

.

Com a inauguração Oficial de terça
feira, os atletas de .nossa cidade vêem
concretizado seu velho sonho qual se­
ja de possuir um Ginásio de Esportes
coberto dando oportunidade para práti­
ca de esportes salonísticos. O início da
construção deu-se em junho de 1975 e,
embora houvesse no decorrer desse pe
ríodo paralizações. vemos agora com

toda magnitude e exuberância conclul­
da já prestando inestimáveis serviços
à nossos atletas .

Terminado os atos inaugurais na­

quela data, grande público presenciou
a partida inaugurál entre o Seleciona­
do de Jaraguá e a equlpe de Engenha­
ria de Joinville, com o placar favore­
cendo a equipe visitante: 2x4 foi o re-

,
sultado final, A cancha lisa não permi­
tiu maior desenvoltura do jogo que tec­
nicamente agradou ao público e as au­

toridades entre as quais o governador
do Estado, principalmente as portento­
sas defesas do goleiro do Selecionado,
Dalbérgio que arrancou inúmeros a­

plausos. A equipe visitante coube a re­

conhecida vitória, mercê do maior vo­
lume de jogo e poderia técnico que lhe
valeu ser a equipe da primeira vitória,
no futebol de salão, do Ginásio de Es­
portes "Artur Müller".

O nosso selecionado entrou jo­
gando com Dalbérgio, Serginho, Juqui­
nha, Alceu, e Arno, havendo, entretan­
to, substituições no decorrer do jogo.

,
.

Comunicacão
" ,

O Escritório de Contabilidade HA COMERCIAL" comunica
aos seus distintos clientes que a data de entrega da declaração de impos­
to de renda pessoa "física" para quem tiver imposto a pagar ou a resti­
tuir, termina dia 04 de abril próximo.

Pede-se, entretanto, a presença antecipada, para marcar da­
ta e horário, evitando assim acúmulo de serviço nos últimos dias úteis de
entrega.

.

A DIREÇÃO

o Posto da Receita Federal em Jaraguá do Sul, comunica
aos interessados, que s e acham abertas as inscrições para 'o curso de
formação de Monitores do Imposto de Renda de Pessoa Física, a se rea­

lizar nos dias 21 a 25 deste mês, cem início às 14 horas, no Auditório da
Associação Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul. As inscrições se-

, rão gratuitas. '.
,

CURSO DE

. Prof. Paulo Morem

A XIV Convenção dos Lions Clubes do Distrito L-10 foi efe­
tivamente a Convenção do Desafio. E explico por qy.ê. Porque poucos a­

creditavam que Jaraguá e os Leões e Domadoras de Jaraguá e Corupá
tivessem condições de promover um conclave de tamanha envergadura,
envolvendo cerca de 1.300 pessoas. Entre os cépticos encontravam-se in­
clusive autoridades leonísticas. Todavia, o desafio foi aceito e, uma vez

mais, a certeza e o esforço de querer e poder SERVIR demonstraram do

quanto é capaz a vontade humana quando une forças e esforços em torno
de ideais comuns.

Pois bem, quantos aqui estiveram puderam sentir o calor hu­
mano que o Leonismo irradia. Quantos para cá se dirigiram puderam com­

provar, com os próprios olhos, o magnetismo que faz do Leonismo uma

simbiose de Homens e de Almas amalgamados sob a égide do Serviço De­

slnteressado. Quantos tiveram seu batismo convencional, em Lions. pude­
ram sentir e viver aquele contagiante espfrito de família demonstrado du­
rante todo o desenrolar da XIV Convenção Distrital.

Como convidado do meu ex-clube, -a que me slnto ligado por
fortíssimos laços .de companheirismo e de ideais, pude observar e dimen­
sionar a incontida satisfação que ia na face de todos os Leões e Domado­
ras de Jaraguá e' Corupá, pelo sucesso alcançado. E o desafio se traduzia'
em transfiguração de cansaço, mas, mais do que isto, na satisfação do de­
ver cumprido, com reflexos altamente benéficos a Jaraguá e ao Leonismo
desta Terra. Já não era o desafio e sim a vitória alcançada por generais
e soldados rasos do Leonismo local, promovendo e evidenciando um de­
votamento integral, integrado e integrante voltado às causas do Melvin
Jones.

'

/; Jaraguá viveu e proporcionou três dias de excepcional cor-
dialiClade, de invejável fidalguia e de extraordinária hospitalidade, mistu­
rando convencionais e jaraguaenses, vivendo e convivendo de um mesmo

espfrito de famllla, num só sentimento de fraternidade, numa comum de-

monstração de companheirismo., ,

E a partlclpação popular evidenciou-se sobremodo no desfi­
le de encerramento, o ponto alto' da Convenção. A alegria .

dos Oonven­
cionais, o colorido dos participantes, a animação das bandas, a esponta­
neidade de contato e a variedade de uniformes, tudo contribuiu para que
o jaraguaense assistisse a um espetáculo inédito em nossa cidade. E os a­

plausos disseram bem do quanto agradou à massa humana que assistiu
a tudo quanto de empolgante a XIV Convenção Distrital proporcionou.

E assim o memorável Conclave Leonístico se constituiU num

encontro extraordinário de Leões e Domadoras com um dos rnals autêntl- '

cos e mais aconchegantes rincões de nossa Santa Catarina: o exuberante
Vale do Itapocu. Foi uma magnífica lição de Leonismo em que o calor hu­
mano abrasou a todos numa transbordante fidelidade à filosofia de Melvin
Jones, emanados cristalinamente do passado e dadivosamente semeados
no presente, fazendo de Jaraguá a ubertosa promessa do porvir:

Não sabiam o que
fazer com os

Cupons Roubados

Foi em Arapongas, Paraná: seis
homens armados invadiram a agência
do Banco do Brasil e roubaram cerca

de um milhão de cruzelros, mais três
certificados de recolhimento restituível
para o combustível. Ou seja: 600 mil
cruzeiros em simonetas! Mas, antes
mesmo que eles pudessem partir para
negociar os preciosos talões - sem des­
pertar suspeitas - espalhava-se outra
notícia pelo Brasil inteiro: o Governo
Federal decidira adiar (ou, talvez, can­
celar definitivamente) a adoção do sis­
tema.

MONITORES

'Washington: Mais
abortos que
nascimentos

O número de abortos legais em

Washington, no ano de 1975, excedeu
ao número de nascimentos, pela prl­
meira vez na história da capital norte­
americana.

Funcionários do Departamento de
Recursos Humanos do Distrito de Co­
lúmbia informaram que 9.818 abortos
foram realizados em 1975 contra 9.746
nascimentos. Cerca de 85% dessas o­

perações criminosas foi financiado por
subsídios governamentais. (ABIM - A­
gência Boa Imprensa).
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